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FARTE 
■xpedlente du  Prealdencla 

Dia 2i di Jantiro 

Ü- SBCÇÃO 

DaUrmia«a*M «o Impictor gtral da «(trada da 
farro da S(a Paala a Rio da Janaira pro»ldan«i» 
aUm da qaa. pala miama aatrada a«]a tranapertada 
am «alzataaaai daitlna aomlnlatarlo da império. 

^•i 

ornoiu DaaPÁOHÀDo 

O punto inlaial da troaao á a aidada da 8. JaBa 
da Rio-Olaraa a ponto tarmiaal é a vllla da Ara> 
raqutra. havaada aatra aliava dlataniia da 128 k.i- 
lumatraa. 

O ramal para o Jahà parta da oaUfla da Vliaon- 
da da Rio-Hlaro (kil«m 56) ; tem par amqaaato am 
trafego 17 kilom. até a vill» da Bretaa. 

A aatraU parta daRio-Claro atma atta da 012,»1 
■alma do nival da mar a termlaa em Araraqaara 
aam a aota da 0S0,m9 

O ramal parta da aota 752,"98 a ohtga á s>U«Bo 
da Brataa aam a aota da 643."l. 

A Cumpanhla Rio Claro DI* gola de aobvançta 
k.iloinotrna, nem garantia da jaraa, aando a aaaica» 
naata provlaala, qaa tem vivida até boja aem a«a- 
■ar ODUI a» aofrea pabliaoa — profiaeiaaa ea 
geraea. 

Oo dr. inapaetor geral da inatraeglo pibliea com- 
manleande qaa o amanuenaa da meama iaspaatoria 
Jaaé Bgjrdiu da Coata Parreira eotr.u a 11 do aor- 
reate ■>• goio da qainii diaa de liaenfa, qaa pira 
tratar da ntgaeloa da interaaae, lhe foi aoaaadid» 
paladltainapeatar-A. ülm. ar. dr. laapaator do 
theiaaro proviaaml. 

■IQUEBIMBNIOS DI9PÁOHÍ.D0S 

Da Banadiato da Silva, peáiada soja admiUida na 
«aminario da aioria a menor Silvaria, obrigando- 
■s a pagar a mamalidada de qainie mil réia, por 
trimaatraa adiantado! —A' illma. ara. direetora do 
■eminaria da Olaria para qaa airva infarmar. 

D* Jalo Fagandaa de Nanaimanto, etmo proaura- 
dar da meta da irmandade do Suntlaiima Saara- 
manio do Kio-Cl»r«, pedindo approva«ao do eom- 
promUaa da meama Irmaiidade—O eompromiaso de- 
ve ter acalgnataraa ariginaee a oampre quo^ae jan- 
ta i aeta da aaaaBo am qoe (oi approvado. 

Da aailbermina Qamea da Silva, preftaaara pa- 
bliaa da 2.» eadalra deOaçipava, pedindo trea me- 
Ma d* lioanga para tratar da ana aando.-Coneado 
naa tarmoa da artigo 73 do regalameoto de 18 de 
Abril d» 1869. 

Do AffouBo Henrlqaaa doe Santos Piras, profei- 
eor pabliaod» 4.» «adoira de Igaape, pedindo aea- 
aanta dias do lisanf a para tratar do negasioa de sea 
Interosso.—Idem. 

Do Maria Isabel Ferreira, pedindo três mexes de 
liaença, para tratar ds una aando.—liem. 

Do Liberato Martiniano Barreto d'Al8naar, nor- 
maliata, pedindo aar nomeado para a eadeira da aa- 
pella do Rosário de Mogy-gnaasú, qae se.aeha VB- 
ga.—Como reqaer. 

De Raphuela Martins da Mello, professara pabli- 
aa da frogaoxia de Santo Antônio da Boa-Vista, 
na maniaipia da Faxina, pedindo rems«ao para a 
eadeira da freguesia de Itararé, no mesmo manisi- 
nic—Idam. 

De Blla» OalvSo de Franía Barro», prutasaor pu- 
blieo da 3» eadeira de Uú, pedindo (apostillar «eo 
titale, aflm d* peraober oa vensimentos de protes- 
ior ■v»aíLata, visto ter eonalaido o enrso da eseo- 
la normal.—Idem. 
A D* Maria do Carmo Barnal, professora pabliea da 
8 » eadairada viila do Rio Novo, pedindo dona me- 
sea d« lioensa para tratar de aua aando.—Concedo 
par nm mês* 

Da Qnilhormlna Gomea da Silva, ptofeasora pu- 
blisa da 8.» eadeira de Oa»apaví, pedmdo iieença 
para ■»trlemlar-e« na eseola «ormal.—Sim. 

Trafego 

Daranto o mes do Novembro da 1885 o trafego 
dsati Companhia foi alimaatado por 60 trens da 
paaiagalroa, anjo parenrao kilomatrleo f«i da 7680 
kilom ; 77 tren» m^xtoa som 4996 kilom de peranr- 
ao | e 16 trens de oargas aam o paraarsa kilometri- 
eo de 1238 kilom. 

A reeeita brata arreoadada foi de 54:4041560 rs. 
Contribuíram para ella : 

/1" slaase    7<,)t5\ 
Paasageiros {?' alasse 4041^ 11.289$900 

/Telegrauimia    423\ 
Telesracha        V<*m palavras 6801/ 409)310 

/Volames 1837\ 
iSaaammandasUaiando 17246 klígrt) 719)830 
Maroad.rias   2 470 384 tons. 41;265»830 
Anlaaea-61 58$230 
Gad" 68»870 
Armssenigem v        c5n!Sín 
Dlveraos (arresadaçao do impostos ate)        50»»tfiu 

A despesa arfea par 23:030)030 
assim distribuída co.»-c« 

AdministrsgBo o despesas garaea l:58l$aDO 
CanaorvaíBo  da linha e saas depon- ^.n 

daneias 10:148)760 
TrascBo 4:570)950 
Reparos de earris o wagSea 8I?li55 
Trafego 4:855)585 

< 

4* SECÇÃO 

Haonfermidad. do qne propôs o administrador 
da aorrala íai aeneedida a exoneraçBo, qne podia, 
jísrSebMliBo de Almeida do logar de agente do 
«IralodV Santa Cr«s d. Rio-Parde, e n.maado 
para a«betitull-o JoBo Bonifaaio «*•**•_ 

—A' vista do disposto no desreto n. 9015 de 15 do 
Setembro da 1883, e da proposta do maemo adminis- 
♦«jrLfoi exonerado Ceo.rio Alves Rodrignes do 
í«lr^a aga-ta d, da Sio Seb.stiSo do T.j.so. 
pAu. a "'meado em sabstitaijao J.sá Leonel For- 
íaira.-Fiseram-sa ai neoesaarias communis»«5js. 

ESTRADA DE FBRRO DE S. JOÃO DO RIO- 
^        CLARO 

Séltaeto do relatório do ™9<*hfiro fi,c.ahSorr''' 
pondintta» mt* dejfovembro d» mao 

A azUnslo da forro-via da Companhia Rio-Claro, 
..in.lmeota em trafega, *de 175 kilamatras 
^UWr^Vaiitfdida adm.ttida é d. 21%. 

O «anar raio da eurva introdnsida é do 120°. 
A bitola adaptada é de 1 metro antro as faaes in- 

ta«.a doaírilha. ; a.t.s sB. de a«o , fixado, sobre 
dormentes de madeira de lei de pais. 

O saldo resnltanta foi de 32:374)530 

m. M- 

MI. q. 
12 

Rajnntamenta 

Apparelho de snperfleia 

S. JaBo do Rio Claro, 18 da Janeiro da 1886. - 
Fra-citco Ttiietira i» Uiri-nli AieteUo —Enge- 
nheiro Qaeai da Companhia R o Citre. 

OVSIOIOS DBSrAOBÁDOS 

Da «serlvBo da eeilscterie da S. Caries do Pinhal 
pedindo sxonemfBo dsqoelle eargo.—Ao illm. ar. 
dr. inapsstar do theaanro prevlnaial, 

Do adoainíatrador d» barreira de Itararé raaaettan- 
da o bslaneete da mcsmu barreira relativa aos dias 
30 s 31 iie Dexambro finda—Ido». 

Da diieetor da fabrlsa de farro do Ypanema eom- 
manieaudo tar aantr^tado som b rvdm. padro Jovl- 
nisoo ds Santa Dalflaa Buraúua o aervifo e ensi- 
no religiosa daqndle ustabslaaiiBento, mediante a 
qaantia de 60)000 oieniaes, o havar o mesmo en- 
trado em exereieio a 1° do aarreati mes. -A" the- 
sonrarla de fasenda para os flua sonveniantes. 

6» SECÇÃ.0 

Remetten-ao as ministério da agrisaltara e i the- 
«curaria de f«seada a relaifBo de qaatro eseravos al- 
forriados pela 0» qnsts de fando de smansipafBo no 
mauieipia ds Pinheiro». 

IMÜÍÜIIO PÀÜilSTAÍÍÜ 

A receita brata per küomatra (oi do 310)383 
A despesa brota por kilametro foi de   1    125)885 
A despesa representa 40,49 % da reseits. 

Con$trucçã9 

Prolongamento do ramal para o Jabá 

A sonstroscBo extende-se, por omqnsnto, por 50 
küometron entre as estaeae 47 k («sttfBs de Bro- 
tas) e 97 k EatSo muito adiantadas as obras, espe- 
rands-so nestes doas mexes dar aomaça ao assenta- 
mento das trilhas. 

No mex de Desembre próximo findo a medi^Bo 
provisória ataasan o seguinte ressltada : 

A) Trabalhos preparsterios 

Rojada em eapoeirSo de mashade 

Destoesmento 

B) Movimento de terras 

ExeavacBb de terra 

Idem pifarra 

Idem pedra solta 

Idem podreira 

C) Obras do art« 

Alvenaria de pedra sessa 
Idam ordinária «om algamassa de sal 

e eimenta 

Idem idem idsm 

Idem idam idem 

Idem ds apparelho 

Id rc do UjoeDs 

Dreims (empilhamenta) 

Cansreto 

m. q. 
33100. 
m. q. 

782. 

m. e. 
37885.07 

m. s. 
2911. 
m. a. 
4884. 
m. a. 
1010. 

m. e. 
740.75 

m. a. 
174 66 
a. a. 
50.6 

IT.   a. 
102 3 
m. a. 
13 85 

29 44 
m. a. 
6 69 

m. a. 
33 

O presidenta do Pari tem promovida resente- 
mente aa mjdida das finaujas^a disposifOes legis- 
lativaa provinaiass, a iatrodueySo de immigrantes 
uoorianss, de aorta qae auatorisüa, desde já, a in- 
trodaagB* ds 25 a 30 famílias da meaeiaaada prste- 
douoia.u» qaaes anoontrarS*, na eolonia Benevides, 
lotes medidas a demaraados pramptos para o imma- 
diato estabaleaiment* dos teeem-shtgkdes. 

Nio «u pudera deixar de asarogoar a applandir 
esto movimento am pró da paYoa$Sa da norte do 
Imporia. 

Até huje o que allí tem osaarrido, orna referencia 
a orgaaiaação a tr»nuíoruiaç4o do trabalho,nBa aaa • 
stitae motivos de Ijuvores « approvagBo por parte 
de quem «atada taes pheuomenos suoises o eaono- 
miaoa assim *amo se manifestam na regiBo sapten. 
trional do Império. 

O trabalho, nas ptovinaias da giande aaltnra do 
aorta da B(asil,flaon daserganisadasom a avalanehe 
do eaaravos qae a'alli se «ncaminhoa para as demais 
provlneiaa do sal, partarba$Bo esta qae aausou in- 
salenlaveis malas i oa antigos senhoras q na 
trosaram por losro immsdlato mas passageiro 
o fature das suas impsrtantes (íxplera{8es agrioo- 
las. 

Nada oo muita pouso as tem feits nessas tegiSes 
a respeito do reorganis^{S* solida e otil da mBs 
da obra. 

B* tempo, pois, qae se penso em dar selaçlo a 
tBo temeroso problema nas piovinsias affastsdas 
por tal fôrma. 

Nio duvidamoa que es poderei publieos pro- 
vinsiaes ensetem faeanda campanha em tal sen- 
tida, ns qaa enssntrarao segure apoio nos 
aeus sompetentes represantsntes provinaiaes na 
praxima sessBo legislativa. 

O solono nasionai, por nus sonslderada qaasi ama 
utopia, por ootros exaltado som mais sentimento de 

patriotismo do que som exasta atmprohenaBs daa 
sonsas, nBs deva, também é nossa opiniBa, ser es- 
quasido e desprexido oome poderoso elemento de 
prosperidade, sobrstada nas prsvinsias a qaa nos 
referimos. 

Mas  s  qae  eiU  fora de   davids   é qao esse aa- 
' lono, por si tó, sem o aaxilio, sem a mesela do san- 
gue extrangoiro, nSa poderá reatitair aqnellas pro- 
vinsias  as riqaeias  de outt'ora sn fnxer nssser en- 
tras da intelligoote appliss;&9 do trabalha. 

BUe  nBo   reúne,   a ;ra   todas ss eandifSes para o 

trabalha daa modernas indastrlas, nem é o sea na- 
moro tBa avaliada qaa pasaa Infloir poderoaamenta 
«orno fastsr da rsarganisapBa da mio de abra. 

B a qaa é verdade som rofereneia aa provinsia» da 
grande saltara aamo Bahia, Harnambasa, ata., nlo 
• é manas, eom rafareaain a entres. 

li' por isso qae temos grata satisfagBa em aonsig- 
nar oa natos do presidenta do Pará a raapaite da 
intrsdasota da immigrantes aporianaa, aaparands 
qao aata primeira tentativa tanbs falix exita a aaja 
aegaida em breve da aatras. 

Asoreaat a tnde isto que ligamos grande aprago a 
esta faats perqne delia dependerá, na aelaalidade, a 
sonviegBs dedaslda da prava pratioa, de qno es ha- 
bitantes de heioispherio ssptentrional podam aeeli- 
mar sa nas regiffss do Equador a qne nBo sara im- 
poasivei a algumas provlneiaa brasileiras oonatguir 
nm aogmanta da pspalacBa, a, pur aensegainte da 
prosperidade, qne nBo sa nega ss margens ds Congo 
a a entras pontos do eontiasnta afrleane ds qaa af- 
fastava-se até hoje apavarada a amigraçSe earopéa. 

Ninguém ignora a latanta divsrganeia ida inte- 
resses, embora vigorosamenta eombsttlda paios 
espíritos eultos a previdan.es, qne surgia, naatss 
altlmos anãos, entre ss provineits do Narta e Sal 
do Império, em eonaeqnensia do desequilíbrio ia- 
trodaxido na diatribaiyBo da mBo de obra assrava 
empregada naa respsstivss provineiaa. 

A nnidada nseisnal a a equidade dos bena exigem 
que, na selnfBe do problema da ImmigraçBo e po- 
voafBe das provinelas brasilairas nBa surja in- 
sanveniente análogo aquella qne a dasegual dia- 
tribuição do trabalha aseravo vaa dando legar pouao 
a pouso, tanto mais quando partansemos ao numero 
daqaelles que nBo asreditam taas pravinsiu votadas 
a desadenela e aa extermínio por nlo offèraearem 
eondi{8es dignas de attrabir a êxodo da supera-, 
bnndaaala do trabalho do valho mundo anrepas. 

A seiensia nBo se oppSi a solenisaglo dos patsts 
tropisses pelas rajaa do Norte ; é preslso qne en- 
videmos extorças no sentida da tirarmos proveito 
offuativo da eonformidada entra es prasaitos «síon- 
tífieos a ss faetas  observadas na prastisa. 

B' psr Isso qaa «onsignamoa a nova tentativa da 
solonisatBo no Pará lambam aoms o pranunala de 
neva phase em que deva entrar a estude de 
assumpto. 
  !■    S    »- 

Agente* do Correio 

—Fersm exanarados : 
Cesario Alves Rodrignas daS. Sebastiledo Ti- 

joeo-Prete. 
Jasé SebastiSo de Almeida, de Ssnta Crus do Ria 

Pardo. 
—Foram nomeadas : 
Para a 1 * losalidade, José Leonel Ferreira. 
Para a 2.' dita, JaBo Bonifaaia Figueira. 

Está marcado o dia 4 de Fevereiro próxi- 
mo faturo, para reunir-se, no Rio Claro, a 
junta apuradora da eleiçSo a que se prooedeo 
no 8* districto a 15 do corronto mez. 

FOLBETiM íHS 

—~*—— 

MATHIAS SANDORF 
POB 

JÚLIO VBRNB 

QUARTA   PARTK 

o ramais na OIDTá 

{Continuação) 

ttataralaaata. a gava-nadar alagiava a saa aola- 
nir Bn "tanti, nada ax.gor.va, o o .Tat.m. ad- 
ihilaSüv. '. prédio ds Cauta .dsntis. ao do. 
r.^Mi.. da Savtlha,   é  eanaidetado eomo am   das 

"hÍTa^ .MS, «atarlal   da. departad..,, a— d. 

"S «^X^iX/pois. para que um h.uaa- 
tla^tâUío sois" . ^ Antékirtt .dis.^ a a-a 
portida, Um da hoarar aaa  a saa visita oa aiver 

■iTs^I íTiSart'. q»"49' daMJand. a aeah.r fa- 
"..â aTioaraa d. aaa wloaia. a. «t.-ari.   fa- 

natlu a ua parüía para O.bralUr I 
^!i, a fcria, aam davida, sr. «"""W .li-i nlíl asai" Wvist, mareada para amaakB aB. -a 

***' a.  M*ataa, Pai»» »■- •^ tav loasaéa aarta aaaaa ^•'•,"' '-       _. 

«olocSa de aahir da Ceata nessa meama noite nBo 
deixava do o admirer um pouso. Como «(•nsogui- 
rla alie, em tBo pousa tempo, eombinir ao medid»a 
indiapenoaveia para realixar a ovaaBo da Carpena f 
Dentro em puojsa heras oa sondemoudíi voltariam 
para o preaidio a auriarn eooarsaradoa. Naasaa eon- 
átçSts, pareaia muito pouso pravavol santeguir que 
o Haapinhol tivesse a possibilidade de aahir do 
preaidio. , , 

Mas, Padro samprahandau que o doutor aegaia 
nm plano slaramente tragado, quando oavio-o res- 
ponder. , 

—Realmente, sr. governador, sinto prífanda- 
monte nBo poder saisfaxe-lu neaae ponto, polo me- 
nos bojei Botrotanto, talves, posaamss arranjar 
tudo. 

—Diga eomo, sr. dr. Antekirtt l 
—Coma dava sstar amauhB sm Gibraltar, 6 ne- 

seaeario qaa parta hojs. Ponao, porém, qae a mi- 
nha demora nessa roshede inglês nBs deva durar 
mais da dons oa trás dias. Ora, boja é quinla-fal- 
ra e, em vsx da aantinuar a minha viagem para a 
norte do Mediterraaao, nada mais faeil da que vol- 
tar dominga da manbS para Caata. . 

—Cam effaito, nada é mais faail, raapondai o go- 
varnadsr a Umbam nada mais agradavul para mim 
Ha nisto, aam dntid». algum amor-propnu I llaa 
suea, naata mundo, nío tem a aua vaidadssioha ? 
BntBo, ostamos anteadides. sr. dr.   Aatékirtt,   até 
domingo? 

—8>m, assa som ama aondiçío I 
—Seja qaal fér, astito I ,   .     ,    . 
—B* qaa s seohor irá aam a saa <jadanU da eass- 

oo slmooar a bordo do «Forratc». 
—Assita, sr. dr. Antekirtt. saello. mas tamkaa 

**" CMaVi"sâBhar, soja qaal f«r. aseiU de aata- 
mBo, sr. gsvaraador. 

-tf que o ar. Bathorj a a aaahor, disoa a govar- 
nadar, vaabaa jantar aa miaha raaidensla. 

-BÍt.m.o ds aaeéria, disoa a doalar, de sssds 
aaa ostra s almoço a a jaatar... 
' -AbBaaíai da aaiuha aularidada para aprweatar 
á ssa adairaelo aa eopUntoraa da M raiaa I ras- 
poad.a   a   as^aal  O.yarra, aparUad.   a   ssBo  da 

fStM Bathar/ tambaa aaeilaa o aaariU qaa lha 
faíTt., iaaliaíada-aa «at. . ■*■ > llTll a 
...U aalUfait. «•▼«aad.r d. C»»»» .. 

O dant r eallo quis da.p^dir-aa. a Pedra P^ajar 
... aaa. aikaa qsa alia tiaka taus^aid. o qaa da- 

"o Vaveraadav, »•»*- **-!- *—**** • ■■ 
futaos k-f*- at* á Maá» v^- 

Oa troa aatrafs» aa earro e aaaairaa sala asiaa 
asiVadá^as |S e «md^a .. awa-aa&M. aa. 
C*M» * aara admirar qaa a gavarasiar, saade Has- 
MTb.L Jaroaaitaaaa a saMatla aora maatrar aa Wl- 
S»  .Ifs oTsteaaa saaíaatoíaia da aaiaai., qaa 

■ sir.éa paaw 4a riaía ssilrtar a «HO, qaa m 

tasae que «aaa poa!«Be da actiga Abjla, valia pelo 
meaoa, a de Calpe, do outro lada do estreito, que 
aCBrmasae que aari» possiiel faser delia nma verda- 
deira aibraltar, tBo impenetrável somo a britanni- 
ea. que proloatasea sontra estas palavras insolentss 
do ar. Ford : , ,     , , 

t Qoo Ciota deveria pertenier á loglaterra, por- 
Moo a Hciaptinha nlo sabe o qaa faser delia, e mal 
sabe eoas;rval a ; emia qoe ao meatrasae meita ir- 
ritado aoatra eaaea leglexaa tenases, que nBo podem 
pdr a pé em nenhama parte, sem que sssa pé sree 
logo r»ls. 

—Sim, exsUmou allr, antes de pensar em tomar 
Ceuta, aiideca sm aoaservar Gibraltar I 

Ha alll ama mantenha qua a Hsapanha poderá 
am dia fsser sahir-lhss na eabe;i. 

U dontsr, s«m pargsatar somo os Hsapaohóss po- 
dariam prarosar aamelhante semmofBo gaologiea, 
nBs quis o nleat*r assa aaierçSo, atirada ssm toda 
a exalta;Bo ds am ahidalgea. 

Damair, a ssavsrsa fal latsrrasapids, psrqss s 
sarro parou subitamsntt. 

O «sshsiro teve da saffrsar as savalles ants uma 
rauaiBo da sns sinsosnta deportados qsa tapavam 
o saminhe 

O gavaraador ehamou um aabo. 
B>ae agente ahogoa-aa ao sarro, marehando a 

paaa* isguiamantar. 
B. de pé» juntos, saa a mBo aa vissira da baaé, 

sar-araa allitarmants. .      .,  u 
Todos aa mais prsaos s gssrdas tiaham-aa for- 

mado aaa ladea da estrada. 
—Qsa é issa ? pargunton o governador. 
—Bxsalleatiaaiat, reapaadea o aabo, é am oon- 

demnado qaa aahimoe deitado se ehls I Saaadimo- 
le piaias-lo. até diaparáao(-lha ua tira da pis- 
tola psrts da ouvidoI ella aBo seata aada, cio eave 
nada I 

—Por qaa aBo farsa efcaasr a aediaa do presi- 
dia T pargaatoa a gov<raadar. 

—Maadei-e ehamar. axaol ealiaaiaao, ass alie ti- 
nha sabida e, eaaqaaato ala ehaga, aU sabaaaa que 
r>Mr daaoa kasou. 

— Paia baa, lavem-o par* a haapiul t 
O soba ia fasar axeaaUr asaa ordem, qaaads a 

daatariataiveie : 
— Sr. guveraadar, diaaa-o »11», paraitU que ua 

biaka qaalidada da aaiiao. rx>aina aaas daraeata 
ronleitraata » Ba   aatiaaria ré-l» 4a parlo. 

— Raalaaalt.  ia*a é aegaata aaa t   reepoadea o 
toja-nadar. Daa patifo qao vao ser tratada pala dr 
Aatéh.rlll..   Raalaaal».  aUa ala taa   4a qne oa 
qasixar t 

Asaaraa-sa oa traa. s a daatot approxiaoa-aa 4a 
•oadsanado qas aaiavi daiudo sa lada da aatrada 
Haaaa kaaaa. pvafuadaaaata a4araaai4ar a vida 
aé aa ■aaifaatav» ^r aaa rasplrafia aa p ata 
sff'g sia s pela r sqaaasta 4a pala». 

O *••!:• ?n sa «ígsi! fsra çss sa aaataaaM 
dali*, a isbraç>Bla-sa sebrs * aerpa iasrta, faüaa- 
Ihaaa vaa Wtaa a aiksa-a Uagaaeau,  asa* sa 

Mogy - mtrlm 

Easrevem-nea d'aqualla aidada: 
<NJ dia 16 as 7 horas da noite as amigos s admi- 

radores do eonselheirs Antonis Prado ss reuniram 
na larga da matrix dssta sidada a prasedidos por 
uma banda ds muslss, dirigiram-se á assa da dr. 
Arthar Prado de QaeirosTelles a ahagsdos em fren- 
te a mesma, a laureada orador forense dr. Joio G. 
da Moraes Navarro, aommissionado psr alies, para 
manifestar o júbilo qaa exparimantavaa pela bri- 
lhante vietoria alaangada pelo aanselheiro Prado 
na pleito eleitoral ds dia 15, aam aquella brilhan- 
tismo que pediu-as esperar da suas palavrão fluen- 
tes a imaginosas daseapanhou o mandato de qua o 
haviam insnabldo. sandands na passou do dr. Ar- 
thar Prado á s. exs. o sr. aonaelbeiro Antônio 
Pradt, malta digno ministro da agriealtura. 

<0 notável orador, no eorrer de sen diseurso, por 
veses tornou salientes as dotss Intsllsstnaas a 
moraea do honrado eonaelheiro Prado. 

*Bm seguida, tçmau a palavra o dr. Arthur 
Prado, qao de uma das janellaa da sssa da aaa re- 
sidensia, agradetes em nome d* sonsslhsirs Prado 
a  manifesta$Ba   qas fasiam á   s. exs. a   terminou 

quiiease faser penetrar-lha  na aerebro a sua von- 
tade. 

Enlfio, levantando-se : 
— Nlo é nada I disso ella. Bsse hsmsm «abio, 

simpleemente, em um ssseaso do somno msgnstiso, 
— Deveras I disse * gavsrnadar lio é maito 

singsUrl E o senhor péda desperta-lo dessa somnef.,. 
—■ Nada mais fasil, raiponden o doutor. 
B, depois de tosar ns fronte  da Carpsns, levan- 

tou-lhe um posso ss pslpobraa, dixendo i 
— Acorda I. . Ba ordeno 1 
Carpena agitou-as, abrio ss olaos, sontlaasnlo 

em estado somnolento. O doutor paaaou-lhe varlaa 
vaxea a mBo, tranavsrsalmaats, diante do roato, 
aflm da agitar o ar, e a poato a poaea a lelhargia 
diasipon-se Levantou sa; dspoir, sem aiassisnsia 
de que se linha passadr, foi tomar a saa lugar entre 
os asmpanheiros. 

O gavaraador, o dootar a Padro Bathorjr ealraram 
de novo no aarro a seguiram para a eldada. 

— Bm sumas, parguuteo o governador, asse tra- 
ttnta nlo teria bebido I 

— Creio qae nlo, reapon^ee o doutor, penso qas 
slii havia aim(lssmente tlfsito de somnambulisms. 
■■ Mas soma prodaslo-sa t 
— A Isso nBo posso responder, sr. governador 

Tslvtx ssse heaem sejs sojeit* a sssas sassasos t 
Mas, agora, alia está do pé e ale asut ri mais nada 

Bm brava a sarro ebsgoa ás farliflasfCoa, entrou 
na sidada, atravessou a ebliqnsatnta * parau na 
pequena pr-çi qaa doaina a  aáaa de embarque. 

O doutor a o governador enISo deapedtr*a-aa ua 
da outra maito oordialmoata. 

— Rie a «Fsrrato», diaaa a doator, aostraad* o 
tTatht» de vapor, belaufande-ar, graciooaaaaU, 
naa ondas ao larga. Nlo aaqae«>, sr gavaraador, 
qua proaattaa «lunçar a bordo doalngo 

— Nlo eaquaeeroi, aaaia soa> o aaahor ka da 
laabrar-ea da qao dava jsutar na aaka rooidaaaia 
no aosmo domingo, 4 tarda 

— MBa faturei. 
Separaraa-aa, a * gavaraador té aakia 4a aáaa da- 

»*>a qaa a balse-ra largaa. 
tjuaado skogoroa a bordo, o dootar dissa a Padro 

qaa lha pargaatoa aa tada Uakt oorrido 4 aadida 
doe sãos dasajoa. 

— Sia I .. Diaiags á aoit», aaa a panaisaB* 4a 
govera<d( r 4a Caata, Carpaaa astari a barda 4a 
Perrato I 

A^o oito koroa. a «yiakt» do vapar sarpoa da saa 
an<-«r*do«re, dirigia-sa para • aorta, a» soa te 
Haak-, qaa doaiaa aaaa porfC* ds a^U aorroqai- 
■ t, o oaa brava d.aappsreaac ass   braaa* 4a aaita, 

levantando vivas aa ministro 4a sgrloaltara. WS 
drs. Rodrig. bilva, Alsaalda Nagaaisa aiUdrtgaa» 
Alves; ao brioa* alaitorad. 4a 7* 4iatriaW. aa 4a 
Mogy-airia a á UniB. Conoorvadora, aa qaaas fo- 
ram salaroaamaata sorraapoadldus pala graada^aal- 
tldBo dos manifaatantas .  i 

Pala nasso diaUaata aaiga CaeUao Ribaira Piato 
..i levantado am alva á (amllia Prada. qaa fal Mg* 
pendido palas atrcuaataaéaa  som   aaita aatfeav 

«Depois da havaraa as maalfas|aalw paraarrlda 
ss ruaa da aidada dando aaltsa vivas a faxtada 
anbir aos aros inunoaoros fogaatos, voltaraa i aaaa 
da dr. Arthur Prada a par a,a. íai-lho» egirulii 
oma dalioida rsfeipB». U*ÜÍ 

Aa 11 h.ras da aaita retiraram-aa os maaifas- 
tantas da otaa d. dr. Arthur Prado a, ao paaaaraa 
pala resldeaala da amável aagaaiaata A. Ribeiro, 
aata sonhar couvidoa-oe para entrar s abaaqaiaa-oa 
ssa uma neva feata. ,'"   . 

A manifeatatBa tarmlaaa a 1 hera da ■l(lw>Ma 
de dia 17.» 

Xrlbuaal alts llelav&o 

Ns onn* da 1885, entraram para a Relapls—1,04S 
Feitoa, asnlo : 

Clvei  
Crimes. | 

Assim distribuídas : 

813 

OITBU 

AppallsgSss 131 
Aggravos tos 
Revistas 7 
Cartas testsaunhaveia ^S 
Couflistas da JuriadisíBo S 
Rsaarsss aleltaraéa tm 

813 

oaiMis 

AppallsçSaa 138 
Resursss 73 
Proaasssa da raspeasabllldada 4 
Revista  ' t'   . 
Habaaa-aarpas 1* 

. Wv/ ■■ 
Algaas destes faltas ais foram alada jalg.éaa. 

ans psr falta da prspara a ostrss par aataraa aar- 
randa ss devidos tarmou. 

Ns mesma aaaa da 1885 a Rslaols ialgan 1.134 
Faltes, saada:  Civois—879 a arlnaa—866. 

Dst primeiras : 

Appellsçaes 109 
Aggrsvts 90 
Ravístas 7 
Cartas testamunhavais S 
ProragaçSo da praxe para iavaatario  1S 
Ceafllstes ds Jarisdiafle S 
Rsáarsoaslsltarsaa J D 648 

Das segundos: 
87f 

AppelIaçBsa 
Rssarsss 
Prossssss ds rosponsabílldads 
Habaas-ssrpns 
Revista 

Durante o unas hoavs 89 ssasSss—tsado, ordiaa» 
riss 83 a extraordinirias 0. 

Nuasa daixaa da havar sassls psr falia 4a ases- 
rs da desembargadores. 

Dtpels qas prinsipiaram ss férias ds Natal j4 
houve 7 ssssBss extraordinárias para jalgaaaatoa 
da Habeas-ssrpns a Rsaarsss Blsitaraea. 

Fallecea ante-hontem am Santos, o conhe- 
cido e activo industrial o ar. Adio Emma- 
rich. 

nu axraanvatA ao sacroa 

C aisai§alia »« qs»; »5» M <•■• 
navio qa« a lov».   aAa  ptflsrt  ad 
Eau do globo p«a o pa, 

Italtor. 

•   oaaüaa   âa 

Primeiramente, ha am aáea pata as navios atrt- 
sarem, depois o bastilo da ama muralha qae tsm 
uma porta, sm ssgsida ama praça irregular, barda- 
da da quartala altos qas aebaa pala aalliaa, Aaa[~ 
monto ama longa roa astraitaa sinusse, sbaaada 
Main Street. ',p. 

Ao aahir doaaa rua, anjo aaaadsm aoasarva-sa 
humido am toda a tampo, por antro mariolas soatra- 
bandistas, sngraxadorea de botas, vondodoroa da 
eharntos s ds phospboros, entrs aarra;aa a sarrinhas 
ds Isgnmss s ds frastas, pseas ama nsistúra soamo- 
polita, Maltsxes, Marroqaiaoa, Haspon^o». Italii- 
aar, Arabas, Frsnssxss, Portugassaa» Allaialaa, afa 
pooio ds todo, omflm, até eidadBea da Reina Unido, 
qaa aBo mais aapsoialmaata roprasaatadoa paios sal' 
dados da infantaria da farda varmalha a artilheiros 
de farda asnl a asa na bosé, qua sd sa eouaerva aa 
alma da orelha par oa mllsgra  4a   sqmlibrla. 

Bntretanta, eatá-ae ea tt.bralur, a aaaa Msia 
Strast sorvo toda a sidada, d^ada a Parta .-da Mar 
até a Parta da Aloaada. Dalli proloaga-aa st* a 
ponta da Europa através de quiataa aaltlaoraa a 
pragas verdsjantes, por baixo da sarabra ds graadaa 
arvores, por aatra santeiros da flérsa, batarias faa 
a»nh3 a ds todoo os aodalas, boaqaea ;da pianlaa 4s 
todaa aa soaas, por aaa axtaaeBo da qnatro mil a 
trtxentos matraa. E' poaea maia sa ■aass a sxisa- 
slo do rsshada da Gibraltar, espaíia da dromedário 
ssa esbafa, agaahada aas areias 4a 8. Ro^uo, afja 
• aods arrasta no mar   Msditarraata. 

Base roaheda enorme elava-sa a qaitreaauUs a* 
Tinta aiaeo mstros da altura a piqas, 4a lado do 
toatiasataqaa «ass«a aaa aa aaaa aaak<a«i < sa 
doataa 4a valha * dissm aa Haapaabéas, aau d« as- 
teaoatoa peçau 4a artilbarla, aojaa bããas passa a pa- 
las lanumeras taahaneiraa   daa ——*-- 

Vista mil habitaataa, sais ail basasns da gaar^ 
niç/o oatto sgrnpadau sa pé da a^-^a^B^». qua 
agi as do (olpko lavaa, oea oaatar oa qaadrakaa^s^ 
eaois sslsbras maaea, masaaat oaa aoi 
e> tapam as alturas do antiga Cs^p*. ] 
monto doaiaa-aa a aatraito. abaarva-aãLBKfflba 
tarai marroquino, laaaabra-sa 6 Maditarwaaa ir, 
aa lado, a AUaatiao da aatro, a aa aaaloa laglaSaa 
taa ua karitauta da dasaatoo hil issatrss. faa p#- 
4aa axaainar, a   qaa   axaaimaa. . 

8a. pai aa fslis asaaa. a < Famla > tiv«sat ai«« 
gndo doas 4ias aulas a Gibraltar, aa aatra a aaassr 
s s fí- do aal, a dr. AaUkirtt a Padic 8slbs*2 ti- 
vaeata desaabaraado at paqaaaa sias, «alrada pais 
PtrU da Mar, sagaído aMaiaBtrwt, paaaâja 
parta da Alameda para ir asa batlaa jardia* ( 
baa até aeia aatliaa, 4 aaqaaáxa. talaaa aa i 

oaasigaadas aaau aarralt*a 11 
aaaalaraptda a. ■•■ «avUa, 

Can afeita, a 19 4a lalMtri, A ta*4a, m m 
lasaf» btaaas 4a «a4aira aitaa. «aa ha ase a aaaa* 
ns a isgissaat aa sartaa da gnMdaa sraaras,', Ia 

da parla, 4aaa 

gat4o 



IHMkiAO fàOUWrAHO- tt ^ Jweiro <U 1M 

U«rlliu, de» 1« a.« MMIO • SI ae 

| 1* ria DA Biroifla 

t. fvm —g—lar M rat»t«M MamaraiMa •atra 
a Aaarlu áa Sal a a AUaaaoka, * «8*ata4Ua C.a- 
tral áug—gffki» aa»«afai.l. prapa»-aa ur«aaM>r 
»m tínUm asa «txpiaiçla da pradaotaa 4a Amaria» 
4a Sal*, aaa aari abaria 4a 1* 4a Maio a 90 4a Jn- 
Ika 4a 1880 ,     a 

t. PraUB4a-aa par aaU aipaai«A* 4tr iiapalaa Lt 
raaipruua rala«4a< aaamaraiaaa da Amaria» 4a Sal 
mm a Allaiaaha. apraaaaUuda aaa iadaatriaaa a 
aaa amldoraa alUliUa priuaipalmaala taaa aata- 
rlaa priaaa, qaa a «ala pairía ou ala praia! •• 
pcalaa a*» qaaatidiiUr iaiaAaiaataa. a qaa par Itaa 
—•orna alaaraM. algaUi. aaft, aiaáa, tabaao, a*a- 
raa, aa4a, aartaBat ata —a tadaalria aUaml aaala- 
ma Matar rir 4a aal»a(atra, moatraada aa cona 
pro^aaiaatia aaia favaraval aa aataaaaa r*(iSaa 4a 
pr«4aatla 4a Aaariaa do 8»l, qaa é ftriraaida pala 
TariaJada 4a a»a« alimaa a aaa4i9Saa gatfaaalia»*. 

3. Paaiamda ut pain* 4a Aaariaa da Sal aaa 
lB4aatria alada paaaa daaaaratrida, pratanda-.a 
dar atlartla aaa laakaiaaa, ladaatriaaa a aaaaar- 
aiaalaa allaalaa, 4a azaaioar 4a qaa aoda alia» 
podea aasaaatar aaa parliaipapla aa iiuparlaçlü 
rlada 4a<)aallaa palsaa. Taada afia Ba, a aBpaaiolo 
fará aalar^aa para, a aala qaa (4r paaairal, par 
abraa hlaloriaaa a yaagraphiaaa, aappaa, daaanp- 
fSaa. qaadroa, phatofraphiaa da p»iaigeD«, aaaaa, 
fabriaaa, padrairaa, aioaa, aaahlaaa. ataaailiaa ata. 
—poata qaa aaaaa ata aa podam ablar am arlgiaaaa 
•a aadala» -affaraaar a qaadra aaii ftal ptaaital 
4a aaraolar aaaial 4aa pavoa 4a Aaanca de Sal, 
para aaa aazilla 4aaaaa laformaçíSai 4ar aa aaraa- 
larialiaaa 4aa Baaaaaldadea aaoaaaiaaa daqaallaa 
paini a 4a aaa* prariBaiaa. 

«. Aa aaaaa tampa davam aa abjaoloa maadadaa 
para a íxpaaiçâo, tarrir • tx»«a aaiaattflaa, ptada- 
aa á 4iapaat«la 4a aaalyaa aaiaatiflta aaaalraa da 
mataria! prlaaa 

5 Paia fa«<raaar aa Cai aaadoBadaa da «xpcai- 
ç»o, aa taapa qaa ali» flaar abtrta, aapaaialiBtaa a 
taahaiaaa farta diatanua BtiUaasda aa aaraadoriia 
•spiatat. 

8 2   naias UA. BxpasvÃo 

1. A Soaiadada Caatral da Oargraphia Cimaar. 
eir.l Ipaga aa daapaiaa d» azpaaiflo, ia qaaaa fai 
fiaata pala raada da bilhalaa da aatrada, aaaim 
asm* pala farma{I* 4a am faada da garaatia. (') 

8 3.*  OEQAMg DA BIPOSICÃO 

1. A Saaiadada Caatral  da Qaagraphia  Commar- 
aial aaaaaii anaaeamiaalo  par» dirigir a azpaai 
çlo. Bata asmaiaala aoa(8]-aa da traa aaafSat : 

a) Síaçie adaiaiatratiTa, para ragalar aa larvi- 
faa da aaiia a admiaiatraçla iataraa da azpoalçis, 
aaaia aama aa qaaaiSM da raprataatafla a daa in- 
taraaaaa daa axptaiic/rai ; 

b) Saaela teaboia», i qial partaoata indattriaa* 
• aaaaaraiaataa ; 

a) gaaçlo daa aapaaialiataa. 

| 4.* RBPBBSBNTA(Zo DOI BirOSITOMW 

1. Tadaa aa «artaa, pargaataa, dasajot, retlama- 
çSaa, ata., d*t azpoaitaraa darem-aa dirigir á «Bx- 
paaitflp 3il-Amaria»B» de 1886» ao auidade d» «So- 
aiadada Caatral deaaagrtphiaCommaraial, Barlia, 
8. W. Kathatr. «7». 

2. Oa iatareaaea daa azpaaitorea ale rapraiaatadea 
• ragaladaa paia» aeaçSja da adaiaiatraçí» atatie- 
BadaaBelB*. .       LJ 

3. A seaple aaBiieaada ae | 3* aeb i. a. enaar- 
r*ga-*a da iadiear repraaaDtacáa a.m mar ai ai aapax 
a diga» da eaBÍança, dura a te a depaia da ezpaatgie, 
aaa azpoiltafM. aaain «nas de aaidar dee a»ia aa 
aaaiea ralatlrca i azpoiisl». 

4 Aa aaraadarua «zpeatM, qaa ala farta gra- 
taitaaaata poitae á diapoiifla da Saeiedada Cea- 
tral de Gaographia Caamarai»! (*n aa moié* delia), 
aarlo «aadidea pela aatçlu aeaaiaBaüa ao 8 3*, 
aab 1, a. dapaia da aar acaerrada * ezp<ai(Sa, acado 
a prodaata da raada raaattida BOI azpaiitorea ; ao 
aaae da qoa eitea alo diapaaham de aatre msdo daa 
meraadoriai. 

| 5,* AHNDHOIOI  PARA A BXPOSI(ÃO 

1. Todaa aa ariata, aaaim «ama tsdaa as raaatsas 
daetiaadaa á expssiçio derea ear dirigidaa i «Ez- 
paaiçle Sal-Amarieaaa de 1880» ao «aldada da «So- 
aiadada Central de Qeagraphii Commaraial, Berlim, 
S. \V , Koekatr. 27», até o dia 15   da Abril d» 1886. 

8, Para qoa aa poaaa, aam deaer», at>liaar a ez - 
poaiçío para flua ««aBouieos a aaiaBtifleca, «pade- 
aa aa«araeid*mt;Btt> aea izpositores, qoe ajeatam 
Ki aaffaiataa «baarraçSje • camfflaBi«a{S4a ai d««- 
«ripçSj» ralativas aas abjasesa ezpsatee : 

a) deaeripçie «zseta» a daoaaiBaçIa da meraa- 
daria, aaaia aame da aare» «aa qaa eoatama en- 
trar ae mareado ; 

b) proTfcaienai», lagar oade predaila ee asfaoo a 
ataraadaria; ... „. . 

a) iaditaçle aprsziraada daa qaantidadei, qaa o 
•zpoaitar aBBaalaaate póla •ffir««tr i read* ; 

d) ai e «zpeaitor não dasej» entrar aa relaçSa» 
direataa «am ai m«r«adoa d» Barepa, iadieaçla daa 
firmas, per aoja aediaçla alia pretende vender ea 
aaa* predaetoe ; paia qaa eatse iadisaçõj« aerla en- 
tragaaa aoe aoapradaraa allamle*. 

3. Bataa daaaripfSea (si fér poaalrel «aa indiaa- 
çla da praça daa aereadariaa) aaade-aa e aala «ado 
poaaiTel á «Bzpaaiçta Sal-Aaeriaaaa da 1886», ao 
aaidada da «BoaUdada Caatral da Oaograpbia Csa- 
aeraial para Barlia, S. W Koahitr. ST», «flm da fa- 
•ilitar a taapa a arraBJameate dai maraaderiaa. 

4 Oi «zpaaiterai qaaíraa taaar aaidada «a 
naraar a «afardar aa rameaua de modo qa* 
aaja iapaeiiral «eafandir aa traaar aa amoatrae a 
maraadaria*. 

6. A'« ÍBdiaa(8«a aapra-manaionadas »jaBta-l« 
aa fia titalaa, posiçâa, aama a rasidanai» d« ex- 
paaitar. 

6. Tadaa aa indiaaçísa a aaraaderiai netbidai 
aqai aarlo pabliaadaa am am aatalege. 

| 6.* BMPBiAa oca BxposiroRi» 

1. Ot expositores aaidaa da reaiaaa frsnqseida 
daa aaraadariaa at4 Hambarge. 

A ) A « Soaiadida da Narrgsçla a vapor «atra 
Haabarge a Aaarlta do Sal (Haabarga-Sadame- 
rikaBiaaka Daapfackiffahrla - Oeselliebeft > ) de 
nade mais alvil daalaraa-ae disposta para trans- 
portar grataitamanta tadaa ai aareadorlaa daetiaa- 
daa i < Bxpoiiçio Sal Aaerieaaa de 1886 am 
Bsrlim * deede tados ei partoa freqaeBladoe pelaa 
aaviaa da «eapanhi» até Hambirga. Oa azpeiitorai, 
paia, i4 priei».m rimetter laaa aeriadoríai daati- 
aadai i e>peat«<e ae rapraientsot» daqaella som- 
peahie ae parta aaia praziao, aamaaaleaade-lha 
qaa alo pira a ezpoilçlo. 

?,. Aa 4aapaaaa da traasporta de Hamburgo a 
Barlia paga a < Saeiedada Caatral da Oaographía 
Caaaaralal ». 

4. Daacja-aa, qaa ea aereadariaa, depaia de ea- 
••rada a expaaiçto, aelaa reoariedee, aatla é e 
ezpeeiter qaea paga ae deipeiaa. 

6. Aa despesis 4e arraajaaeete daa aaraadariaa 
«ti|iet segar» esatn fega, ate , paga a Sa- 
i Caatral de (isegrapbia C maarai»'.. Paria 

• aegaro eaatri perigee da traaaperte paga e «x- 
MMr. 

| 7.» JOBT 

1. Qalaae dlaa depeie de eer aberta a azpasifl*, a 
fliallealB da eeaaiaela Ua de eaavaear ae eee{(«e 
—«Iiaelee ae f 3* para aaa reaaile, ea qaa ea 
deve aianr aa Jary 
t Bsle deva e«aaia»r es •bjaetosaxpaetee qaaa- 

f a qaalidsde a qaaata aa praç». 
9. a) SI ama aereadorta, oa aabse ee reapeitea 

eanapeade eea ta ezigeaeiaa d» Jsrj, ebua e 
« priaaiea praalo ». 

b ) 8i « Jarr eeka qee s4 aaa daetea qealidadia 
aatisfca aa «zlgeaeiae, a aereadoria ebtea a a aa- 
geada praah » 

4. Os preaiae eeBnataa 
•} aa tnr aasaissada •»* 3, •■» *• •• *>'»•• 

mm aadsiba 4e prata ; 

b ) ae e»s» aeaaleaade aeb 3, b . 
eea aa4»lk» de braaae 

6. O Jaiy iaaaiv»-»e o direito  de 

■MHHMMNMM^aHMnHBBaHMBnaHaMHHHHaBHI 
de ea diplsaa A iapartaaela desta eerrip» alo p41e aar eaa<> 

I tesid». A abateaelo d»   Uraaii B> m > aaata ea '| r" 
dialribeir dia-   a >abst 

ada por aaatrttal- 
aeabras» 4* Bjaia- 
Ceaaareial, 

O O faado da garaatia é fer 
Baa amaUaase da puta doa . 
ida Caatral da Mafrapkia 
■awdaaaaigoa d«e aaaa lae. 
PaesaM aa exjtarrplaa faa aef a« a qaaatia da 

m wmn-, «« aaao^ raaafeaa » b.»atea da eatra- 
a,   «a^aasaaakai f».-lada a darsfla  da «p#««- 

pw toda a  liape da ia|i<|g« 

aer MtbM l»«a»t* * *• i 

tlaatds*    eapaaiaea    pala     aaiaaotai    predaevd'* 
aelaatilaaa e laakaiaaa daa aapeaileraa. 

Aaaigai/. 

(Io da isgiaea qaarttaiaaanu de aarta 
da Nara-Urlaaaa abra aa aeraa<reia «treala dsl m- 
penw pb»a» »UBpiel»i»,paderia aarialarprala 4a a-iuie 
deaeesirade de eaquivaata, qoe de sert» al< p'<>- 
doilria bom afeito. 

K' ae ■ devida a iolaraaie qae rega o e»aaer»ia, 
aaa »a relaçlaa aaaaiareiaaa, a da>p il»   dtate. ale 
pedea exiair-a>   eeapUUaeale  d»  iaflaaaala «a 
••■•■»• !•>• a* eppareaaa lhe ■ Io in<1>(r«r»btaa 

A aaieaela do Brasil *a ax^eaisi» ai .losi». m«o- 
I te aaenoaa» padaria, pala manas aolivar a daaaoa- 
fl»n«i da qae li rela^dea ea3ia.erei»ea «stabeUeidaa 
repegat ald earlo ponto absBdoaar   aat>g' i molde» 

Par deerele de 16  de esrreale aeaeedea-ee  per-  para ■« affel$»arem a   pkdrgo a«vs. 
miada a Uearl Raffard par* azjlarar aare e aatres |     CcllI rslg0 „„ ,êm a||a> « geral   na Bal»daa-Uei- 

*   da» a qaeiz» de ale    flfer.ae msa BOI   pro uatea da 

SaaiadadaCMlrai da Q—ypkU CtmmtrMil. 

Apparaoeram algaas OMM de   vario1" 
oapilãl da prOTiuoia do Amazoaai. 

Mlluoi-tavãu 

na 

malaaa aaa terraaaa eortadaa p»lo rio Pedra Ca baa 
eeeaa iiliaota», ao aoaietpie de Xirirlca, da pro- 
vlaala de 8. Paale, eeade reaalvadoe aa eoaeeialo, 
eoae da eoetaae. oi direitos da taraelro. 

Aa paaqaiaaa para o deaiebrlmeato dat miaaa de- 
verle eer feilaa deatre do praie de doae asoai, 
lada a qeal deverá o eeBeecsieairle apruenlat 
plealaa tapegrapkiaa a geolegiee eea per a» qae 
iediqaea * ailB»{Io, ezleoalo, diree«lo d** miaaa, 
saa paeeaBp» e riqoeaa, bem e.mo relaterl* mina- 
elose da loaalldada onde ae aebsrea ai jiiidae, o 
qaal declarará a diaUaiia qaa na aeptrar dse p» 
f»»(9i aala preziaae, ae mais da asmaaaicaçle 
ezlataalei, a área aeieuari* á aiaeraçla a oi 
aeioe de transporia adeptadaa ao trsaeperte dei 
predeetee. Dsverá eatreiia a esat4i<ijD»'in re- 
me t ler aaeitrei dei miaenai qoe fsrea ■ehado», 
bem eame inlamoiaar e* demaei qae aiaie rasnl- 
tarem dee eeaa trabalho» aaatra aa prepriadadsi 
alheias, restabaleeer e eario dai igaai qaa houver 
de deevlar e dir direeçle esavenlealt ái qae bro- 
tarem do» povo» a e*v*a qa* abrir. 

Hospedaria   da    lllm   da*  Floreia 

O meviaiate deita hospedar;» no IBBO da 1885 
foi a aegaiale : 

Existiam 1.Í07. Eatraram 10,579. Sabiram 14.572 
Fiaaram 34. 

Dos entrado i eram : 7,782 bomena « 2 797 ma- 
Ikerea ItaliiBoa, 7 665 ; partogoeie^, 1,373 ; ali - 
mias, 586 ; toatriMO*, 326 : polaeor, 240 ; heapa- 
ahiia, 200 ; fraaeaxea, 1ÒI ; aaisica. 36 ; aaesor, 
17 ; rasae», 16 ; turaoi, 4 ; btig*?, 2 ; noroeguen- 
eee, 2, e iagloies 2 P uco eme. da Oaaevi, 6,390 ; 
de Liabe», 1,213 ; deNipoUa, 1,174 : da Antnerpi». 
li 5 ; de Baenos-Ayrea, 212 ; da Vigo. 186 ; daa 
ilkai dei A{arii, 170 ; da Hamburgo, 153 ; do Ha- 
vre, 128 ; da Uremeo, 119 ; de Bordéoa, 103 ; de 
M.. Milha. 37 ; da Vietena. 15 ; da 8 Paulo, 14 ; 
de Nova-Yoik 12 ; do Rio Qranda do Sol, 11 ; de 
'.;aatsg>llo, 9 ; de Moatevidio, 8 ; da Santa Catka- 
riai, 6 ; do Cabo da B»a-Eepar»n{s, 4 ; de Caravel- 
1*1, 4 ; d* oôile, 2 ; diveraas, 4. 

Os aakidoi limaram os segoiDlei deitÍDOi : 4,283 
para a provioeia de 8. Paulo, 4 138 para a do Ri» 
Grande do Sol, 1090 pira * de MiDas-aaraer, 542 
par* * sorte, 415 para * provinei* de Santa Calha 
rioe, 353 para * do Paraná, 347 para * do Rio de Ja- 
aeira, 161 pira Baenos-Ayrea, 143 pera * provinaia 
de Eipirito-S.oio, 43 par* * de PerBambaeo, 20 
para * d« Babis, 14 p*ra a do Aa*ioB*> e 0 p*r* * 
4o Pará. 

Follaeeram 3 imoigrantai, aando 2 adultos de aa- 
eioaalidade italiana (1 da febra lyphnde e 1 de an- 
gina diphlariea) e ama eriança alleml de 14 mezaa 
de idade, de meningit» eabieqaenle ao saraoipo. 
Além d.ilei fallecersm mais 6 no hospital, rendo 
5 itahane» e 1 polaeo. Todoa os immigrantaa falla- 
eídoa deeembarearam já em estado grave. Naaeeram 
3 de aaeioaalidade   lUliaoa e do aezo maicaliD*. 

Desde a iBatallaçaa d» hospedaria, em 3 de Março 
de 1883, eatraram 26,179 immigraBtea. 

Do Diário de Campinas de houteio : 

« Na nonte de ante-hoatem para hontem 
penetraram os larápios na casa em qae re i- 
deo sr. Francisco Krug, à rua de S. Carlos, 
edalli roubaram uma caixa de prata com 
sellos, um guarda chuva e um chapau. 

« Sobre nma mosa, cuja gaveta tentaram 
arrombar, deixaram os larápios um   punhal 

« Â policia nSo teve conbecimente do 
facto.»   

Agencia  poatal 

Par portaria  de 19   de  «erreata   fsi   areada, sab 
proposta do direiter geral dai aorrein, ama ageo 
•ia B* litagia dl Carambatahy,  entrada de ferre de 
Ria-Claro, prtvloeia de S  Pa»Io, 

Fai hontem reaolhido ao bospiaio de ali. md. n, 
Con taneie doa Riia que, Bab*oda-ae icff eado daa 
(ainldadia uientaas, iatitalava-aa mediee, offara- 
nado-ie, eemo 1*1, par* ear*r, gratuitamente, a 
quem o presDraase.         

Xbesourarla   de  Fazenila 
RBQ0BRIMKNT08 DESPACHADOS 

Dia 21   de Janeiro 
De Joaquim Maaoel Fiais, psr sea preiaradoi 

Jaâo Bsptilt* das Chagai Jani.r. —Pague-ae. 
Da Evaristo Balbioo TJ zeira da Pairi. —Ezpe- 

ça-se a ordsa pedida. 
Do dr. ABIOBíO Celestino de Tolad* Soares.—Apri> 

léate a aarta de nomeação, acm verba de jarameato 
a poase. 

De Oaitl* da Sonsa Mesquita.—Da aeiordo eom 
a iafarma{lo expeça-ie ardem a «olleetiria da Li- 
meira. 

Da Joio Thoou de Mella Alvas.—Haja v ai» o 
ar. dr. pioeorador fiseal. 

Do padre Domiagea Aateaio Rossi—N«a teraos 
da infurmaçio, expeça-sa a   ordem pedida. 

D« Aatoaia Uonto da Almeida Lara, per esn pro- 
nrador o dr. Emali» d* C' ata Carvalbo.—Joate-sa 

ae reapeetivo proseass. 
Do «spitla joio Medeste d» Cuaha Fraae*, psr 

«eu proaorador Joio B. de M raa» —Digam oi sn. 
lontador a dr. prosoiadar flsa»l. 

De dr. Padre Leio Vellsxo Filbo, per seu preeara- 
dor Manoel Beata de Paal*.—Informe * e»Bt*dori» 

Do dr. Adelpko Alberto Nardy de Vaicoaeelloe.— 
Dê-ie-a eertidlo. ^ .■     

MllItUB 

Joio e Msriaae, eoadaiterea dea larroças, na. 22 
e 136 forem moltadoi em 10^000 por iafr»e«lo d* 
»rt 18 do regalaaiat» poliai»!. 

BxposlcAo daa Trea America* 

(Jornal da  Commercio) 

E' ubide qae o gaverae iaperi») alo role s«- 
eeder, per fali* de aeioa dest.nados a eite flm, aa 
•oavlta qae Ike fei dirigido pera faier-se repreasa- 
tar afleialaeste aeats aepeeial izpeaitle ameriea- 
aa qae Já deve aakar-ae aberta em Mev* Orleaaa. 
Ba taaa eiraamitansia», poeta qaa a estreitais de 
teape BIO eeaperte trabalho» prellaiaarea da 
greada valta, teaeB a ai a Caatre da Lavoara a de 
Cemaereie a tarefa patrietieade argaaiaar aaqaalle 
teraaia da aalividade amaríeeae. aaa seefle de 
predaetoe agrieolee d» Bmil, eei qaiee reaairá 
iapartaatae etlleaaflaa de madeira* Btaieaeae, de 
ataeraaa e de satraa riqaessa aatareee do laperio. 
Eatra aqaallee prsdaate» eealaa-a» eafé, asaaeer, 
slgedles variadaa Ibraa tiztia. esbaad» ». prim»ii» 
ao eafé, qae lera repreeeatade per aala de ali 
»aaetna. 

Ceaa de eeeteae, alo toraaa aeabecida o Caatre 
* saa reaoiefla dalaitlva sales de kaver eapaxade 
leda» aa diSsaidadea da eaprea* e levede ea eeata 
a aaeaaaidade 4e »«çi« proa pia a eaargica. Daala 
kiataa, fai rapedid* psr* Nova Orleeae * pnaair* 
reaeaaa de predseus, sasaiieiaaadee ea 92 aeizlia, 
teade a aaeasiiçl» teaada ea teape ae providea- 
aiaa aeaeaiarlaa qaaata ae espefe qee terá 4e ea- 
aapar aa expeaielo e aaa trabalhe* preparateriee 4a 
••apartiaaat» 4» br.» i. 

AeaefX* bns leire aa Bipaiifla da* Tre* Aae- 
riaae a*r4 wagaUaeala 4aie?a4a, aaa aa eoa- 
.aaei|ll * aaa taveaUrie 4* predaat»» eerreepea- 
eerá a» papal qa» a tr»b»ike da taparia toa 4iraito 
4a cararir «a eertaaea d qeell» a»lar*aa. 

O laago pariede d* exp«a;«l4 perailluá qee, aae 
altiaa» tiapM. * uppli kreaiUira pasea eekar^a 
iatairaaaate a-giaiasH. ^•♦e a deapsii e*rre»á 

qeal spaaaa aaetrra 4a- 

»u» iadaelri» aeaaamo piuporaioaal ao do aoaio ea- 
fé BOI aeraadui aaanaaaea. 

Bete resaalmeala teadarle   a aggravar-aa loa a 
aoeaa absençlu a reapsilo <■» ezpvai^õél amariea- 
aas, qaiado sg ra mesmn ', mtj ee tem (aliai') d» 
papei qae BOI eaube em Amuerpi». 

Temoe expe»lo lergemente » qneetlo {• lommsr- 
elo direito pare Nova-Orloans, p ado ua rolava na- 
maroa as veies o alti< intarana eionom ao que eer- 
tamaata aa* provirá do deseoroUlmealo deste «. m- 
■üerelo, ealr'ora tis fljitaaeote e a>ie tardo ngoa- 
reatad» paloe rigorea d* qu»r»uton* •atabaleiiu* aa 
qsaUa perto 

Nova-Orleane é o empório do valle immeaio do 
Miaai<*ipi ; Dlo h* oejtuuia mli p*.-a qae a snp- 
primente de eafé a de outro» prodoelo* do Bisul ** 
leais llu exteneaa, podeado aar feito direalsmeate 
eoa graad* eesao^ia, a utioúi e rffdetoar-ar, por 
via de Nova-Y^fk e^m Injietoria maii loaga pela 
mio 'o ioterveatores qoe, quanto meia aomiroios, 
maiian.it  aiia    o artigo. 

Soppr*-** N*«B Toik o qaa lha lôr naseiiarie o 
fac» Njva-Orllaoe tntro:axle. 

Eite é am malhado raeiosal ; seiís eentr* * or- 
dem aatur»! qa* ■aprodaatoi, nlvo railo e-p«oial, 
boieaaiem aamialle mai» longo par* ehegar ao aen 
dastiao daflB>tl>e. 

Ae baldaavSea fomento alo toleráveis aoms aaaea- 
»idadea impoata* irrempdiavelmente. 

Tende uoiipparíCio aqaell* laigo as(.eo ai, a 
rasptlt) do eomminio Jiraati para Nova-Orlaani, 
Indo presjgia qae sste aamiusreie alo tardará a 
readqoirir toda a antiga imp^rtanii* e mesmo a ez- 
aedé-lt de mu. to, porque, á medida que o valia da 
Miseieiipi tem aagmeataio em topal*;lo e bem-es- 
tar, tem avalrado parallelameale aa aaarssiaaues do 
sea eonsumo.    . 

Ji nos altimes dou-, mesn * ex,ort çíJ dn o>fé 
per» Nova O.-laans (oi maior deqnejpara Novi.-Yu k. 
Bale faeta é por si ó muito aigniflsalivo e «on.pre- 
heada-as faeiimeale o.mj no eomifo d«st> pbaee 
ar,:. l<mantavei jj.nr di mostrar a Njva-Oneaas 

«ó/ias da Deaai r.quoii a da no-sa   ailirid^da. 

Occurreiiciais  policiaett 
DIA 20 D li  lANBIRO 

A estaçlo aeatral foram reiolhidoi-Manolino 
de Oliveira e Silva, por ébrie a desordeiro ; Co. a- 
teneio doe Reii, por estar leffreado dai faealdedei 
mentsei ; Banedieto da tal, por gatone ; Angela 
Nspulel* e Amara J j.ié doa Santos, por desordeiros ; 
Visanle tíregorio, por tentar iniaidar-se e achar-ss 
soffrendo d*s faenldads» meatsee. 

Aotorisada pele ih^aonro aaeioasl, * juuta de 
faxoodu dast» provinuis, ireoa tonta>n nm* me*u 
de reudis de 3» elessa a» viila de Cananés, qoa era 
agenéia d* mes* de rendas de Ignape 

A mesa aparadora ii eleição de deputado 
geral pelo 1* distrioto desta provinaia está 
convocadt sob a presidência do dr. juiz du 
direito SperidiSo de  Mello u Mattos, para 
29 do correute, ao meio dia. 

*m ■ 
O presidente ''ü Pará suspendeo cinco ve- 

readores da câmara municipal da capital 
por hiverum obstado, retirando-se da sessão 
da câmara, a qae fosse reconhecido nm ve- 
reador eleito. 

Prsaels** lí*rqe»«. 39 «Bao», eellalre, »*ll<^ld» 
aak^aiiui de 8 JJ qola ealsziasp a ar aeea 
(Alia t»dp  !o dr. O.   '•• C.apaa) 

ClherlB» OallMi». 3 ü   aaaaa, fllk*   da Tknaas 
U»ll».-a. arad»r B* UdaWade B freaoieao. lie • 
«ais . o 84 : gaitr.-aalerlt». (Atleatada de dr 
M.ru.   .) _   

Eleição geral 
Par* 

Foi   elaile,   pele  £•  dlatriat», e eeaega tíiqoair. 
M  ndai, eaOMivador. 

Parabyba 

F»l eleita pelo 3» distriiti,  e   dr.   Seriaar, eoa- 
aervader. 

Ikio Grande do IVorto 

Rlalls   pele   2' dlatrieto,  o  ptdn  Jeío Meaoel 
ejaaarvtder. 

Cenr& 

O dr Jagosribe Filbe foi eleito eem  ama mile- 
ria de 331 vetei. 

Eleitos era l." escpuliuio 
Conservadorun 
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Chegado* a H. Paulo 

Alhaa-ir hospaúaJe* a» U.I.. Ua Vi**^*., «bege- 
ias hentau:, es ira. I 

Thomai ia Abreu e faailia 
José Baptilta 
FriBiiss-> Faraüodes Pedreio 
Joié de Soes* Dia* 
Paulo A'v*l 
Jeiqaim Pintu de Oliveira Nunes 
Dsniel da 8i!r« Vasaonaerea 
aaatave Ia Oliveira 
José ClBdide d» 3 ireir». 

Obltuarlo 

Sepaltarsa-ie ae eeaiterio maniiip»! os iigoin- 
tes sadaverei : 

Oia 16 

Fransiieo de Paal* Boena, 33 saa**, aaiide, na- 
taral d* Ardts, m*r*dar á rua d» Impera ler, fre- 
gaesiada Sé : fibra raaitteote bilissa d* lypbs sr- 
Itaeaieo. (Atteet»dadi dr   A«sinlia> Reia.) 

Pelieeaa Miria. 80 aaaoe, Mleaida ao bospit»! 
de earidade : «eailidade (Atlestido -'e d-. Bal-ili» 
im C*rv*lk*.) 

Uari*, 14 meie», fllh* de Alblaa P.als, maradsr» 
á raa dee Carmelitas, fregaesia da Sé : breaekile 
espillar. (Alleetsdo da dr. C. de Campo» ) 

Beato,27 musa, fllho da Beata Aataaio Foraler, 
aeradar aaCoaaareie d* L>x. f'rga«si» ds Saata 
Bpkigeaia : fibra aaaarlat aa (Altastade 4e Oii- 
Ikeras Nogaeira a Jela Braaae da Oliveira.) 

DiaiT 

FraBéisea Maria da Ceaeaiçle. 40 ea*»». a»r»- 
4ara aa fregaesia de Saata Bpkigeaia ■ laale eer- 
4i*aa. (Atlaatad* d* dr. TIIIOM ) 

Adeli», 93 aase*. fllke d* MaMl Mslkiss da M«- 
rse», aeradar a» Barra-Faad», ('tgaesi* daCaa- 
lelaçle i ataqaa 4a leiae*. (Attéetade 4e Caaeina 
Biatoa ) 

Carie», 12 Bfs>v, ilka de CarlM Maria de Rteki, 
aendar 4 re» 4* dial» Bpkic»aia: eoacaatlo ae- 
reõrai (Attoatada de eirargila-adr Ribeira dea 
•eatea ) 

Da 18 

Ansaad* de   Caaba Teixeira, 19  aaae*. flks de 
Dsaitilla   Ja Ciafc»   Ta-aalr»,   ae-ader   á re» 4ie 
Floria, fr>gB-ii s    1* 84 : eea«g*a*at» d* 

Foliei* 4a 

AUIOBíO Prado 
Rtdrigo Silva 
Almeid* Nognaira 
Rodrigues Alvee 
Dalflno Cintra 
Ferreira Vi-nna 
BalhSs> Carvalbo 
Fe nanles de Oliveira 
C. Caatrloto 
Osiamat 
Beliesrio 
Thouai Coelko 
Alfredo Chaves 
Parsir* d* Silva 
Li terda Wemesk 
Andrade Figueira 
r.nubx Liilâo 
Tann-y 
Bophraiio Correia 
Silva Tavares 
Snvs Navarro 
Dr. Miraada Ribeiro 
CsBtl» 
C nego Agoiar 
Consgo Siqueira Mendes 
Tarquinio 
Hinriqocs 
Padre Joio Manoel 
Mendcnv* 
Lemos Qoniaga 
Canindé 
Araripa 
Torres Portugal 
Jagnarib* Filho 
Silva Maia 
Q^mes d* Cislr* 
Dim Carneiro 
Ceelbo R9s nda 
Anyaiu 
SurUns 
HsDriqne Marqaes 
Porlella 
Corrêa de Arasjo 
Lasena 
Areçagy 
Aleof rado 
Rod* e Silva 
Ferreira de Agoiar 
Baeta Cieiliano 
Qaaby 
Freire de Carvalho 
Ari t', ief Milton 
Pedra Monii 
José Maaellino 
Amuriio Lopai 
Araojo Pinho 
Qóaa Júnior 
Àyres Junqueira 
BarSe d« O   amosho 
Barlo de Lsopoldina 
Ribeiro da Lnx 
Olímpio Valladle 
Commer.da-lor Manoel Jate Soares 
Pedro M. da Silva Brandlo 
AaraMtno MiorSo 
Dr   Luix Pranaisse Freire 
Olivoira Ribe:ro 
Vigário Olym   io 
Coelho e Cauipoa 
Joaqaim Mattoso 
Costa Pereira 
PíT"M Mirrads 

8. Psolo 
» 
> 
> 
a 

Corte 
» 
» 

Rio üa J.moiro 
> 
> 

» 
> 
> 
> 

Seat* Catharina 
Paraná 

Ris Qrande do Sal 

Pará 
> 
> 

Rio Oraade do N.-rte 
» 
» 

Al»g*»s 
> 

Ceará 
> 
> 
> 

MaranhSo 

Pii uby 
Parabyba 

> 
PernsmbBio 

> 
> 
> 
> 
» 
> 

Bahia 
> 
> 
> 

» 
> 
> 
> 

Miaaa 
> 
> 
> 
» 
> 

Sergipe 
» 
» 
» 

Eapirite Santo 
» 

Amsonaa 

L,li>eraea 

Penido 
Cândido de Oliveira 
Affonao Peaca 
Comrio Alvim 
Ribeiro de U nne» 
Laarenpo de Albaqasrqae 
Radrigaos Janier 

Miass 
> 
> 
> 

Alagt** 

Ceará 

Con**rv*diirse  72 
L-ber*»»  7 

—Ha 2 liKsrras sonlesUdos, os sn. Penido * Ri- 
beiro de Maneiaa. 

Loteria du Bahia 

lOapARTB DA 8» LOTBRIA BXTBABIDA HONTIM 

aootoouj 
- 26888 

40s0004 
6150 

9OtOO04 
12208 

10:000,5 

16144 
HtOOOA 

8443 

9SOOOJ 

564     6080     9076   13323   15337   17839   29013 
30219   33710 

■tO0O4 
1662  2291  2308  5946  7399 8991 9282 
9396 li)fl.9 10748 14294 17679 20206 92181 
34118 24414 25094 98774 31410 39364 34813 

36804 37003 

Tel<gr*aae  reeabido pele ea*a  Delivaes Nsaee, 
qaa veadas ee aa. 8443. 564 a 10748. 

Câmara Municipal 

XEQUIRllflNTOI     UBiPACHADOS 

Dia ti 

Correia   doe  S&aioa. aom taíor- 
engenheiro.—A   «ammistlo de 

par aeata 4a   aaeaei«flt,    . 
alar qaa a geveraa iaporial, eeaelitaiai» dalamda (AU*«tat«   *• nbtoleyeda ar. 
aepaaísl, a,***^ eoa pradeeUe   iaeeeSa de direitee ge i       .        ,, 
de «isiilerf*   de   Uaeeairte greteile.   peloe via*- friaelee*. 13 aoaee, l.ka to Ysaaato Vf 

Waaaaa ealerU^ rarie» eatobaioal-^ato* Kiea, a«i-adar á raa de -Saato A asar*. fre«a«rta «a 
a tsnaaria pira aas«!^ |« eetioacCae Ceweb«ft>: eatere-doUU. (Atmisii dddr. J4* 

tSrs *•       rt 

De José 
macio do 
obraa. 

Do Birf o de Soara Qaeirox.—4o toatrae- 
tante para satiafax .r. 

Do jardíneiro   moaiaipaP—A' eeamieelo 
\é» orçaaeato. 

De Maaoel Banario da  Rodtt Jaaior e 
oetroa.—A mmmwmo de oèras. 

De letevio BifSBfiari.—Mea. 
Du flBMertiB D»lo   Telejfcowe».—Ao 

dr. wfwhiiro fês*. 

De Jalia Maria daa Dorea.—Idea. 
Da Frauciioo José liaitoi.—Ao dr. uuge- 

clioiro para informar. 
De Filoteo Uenednoi.—idom. 
Do Augusto de Andrade i* Irmto—Pa»- 

se-ai) alvará. 
De Antônio Pinto OonçalTea.—Idom. 
Da Fraaciaoo Marqaea.—Idum. 
De Carpl Pio—Idem. 
Dd Franoitoo  Alberto Rodrigaea.—Hem. 
Do Antônio luaroy èt Comp.—Idam. 
Do Rocha & Comp.—Idem. 
De Katuvío Morelli.-ldtím. 
Do Bario da Souza Queiroi.—Exptça-ie 

ordem ao oontraotanto. 
Do José Koaeo e ontroa.—Idem. 
Do Lanrinio Franoiico doa Saatoe.—Ao 

cobrudor para uffectaar a cobrança. 
Da Companhia Cantareira « Kxgottos.— 

Dô-so oonbeoimento aoa lisoaea. 
De Franoiico 'Io Almeida Oarrot.—Paa- 

se io alvará. 
Do Thoreta de Almeida.—Idem. 

mm UT&E 
Agradecimento 

O abaixo asaignado tendo aoffrido um pro- 
cesso de injurias no foro da Faxina, onde 
advogava, por nica denuncia que havia dado 
do promotor d'aqnella comarca, o anno pas- 
sado, vem por meio da imprensa agradecer 
cordialmente ao coronel Lioinio Carneiro da 
Camargo,a interforeucia qaa obsequioatmen- 
te tomou no sentido de pôr termo ao dito pro- 
cessso, cujo serviço ea jamais esquecerei a 
protestando a tio distinoto cavalheiro a mi 
nha eterna gratidlo, asparo encontrar oooa 
siSo de lhe poder prestar os meus limitado' 
serviços. ■ 

Itapctiiiiuga, 18 de Jauoiro de 1880. 
2—1 A. MONTEIEIO DB CARVALHO. 

Febrifags, Tsnie», Digeetlva, Aperitiva, taee sla 
as qnalldsdss d* CognacUinas de A. Ardor*, 
■grsdatsl lisordeTido aaxoelléBte assseiafte (pre- 
eoaissda peles nesroa maia eminentes med''cjs) da 
ABO Champsgao e?m a Kim—O delieado saber a 
sroaii ia am s as prosiaras virtudes da entra dia a 
este 1 ao: nm* soperioridade inesateataval, eaaaa de 
sea rápido e bilh itu soeeeBse ea todea es paixea 
quentes. 

Para, a Cognaeklna é a melhor dos lieeres 
bygisniees.—Ulstarada eom egon, tsraa-se am* 
bebida refrigerante a aati-febril ao maia alta 
gráo. 

EDITAES 
Damoliçlo d* ponte sobre n   rio Parahybs, jsota a 

sicace  de Qgeliz a eonstraijle de aaa bala* da 
passsgem ne mesmo posta. 
1**1» repartiflo de obras psbliaas, se fss ssieato, 

qoe aaha-ae em «oneurso até o dia 19 de Fevereiro 
praiimo futuro, ao meio-di*, a ■rrem*t*çla d.s ser» 
vi(o» asim* referidos, eenda da réio 1:35Í|S00 a va- 
ler do orçaraent i orgeaisads, qee eaBJaatsmeate 
eom a deasripflo para ezesaçle daa aeaaee, asha- 
•e nesta repai tição, onde |.dde ser eonaaltade peles 
srs. prapcntalea. 

Deilara-se qo* aa prepostaa deveria deatro de 
praaa ser eatregues ae direeteria geral, am esrta 
(eebada, eempeienti mente salladas, eoa i-e flrmae 
rseenheeidas s no iavalaere se iadiesrá e nome de 
propsnents a qaal a obra * qae se rsíere. 

Os propeBeates iadiearl* e leeal da saa rasiden- 
ale, o preço pf Io qaal se obrlgla a ezetotor o* ra- 
farides serviç a o se hab'Iita(3ca qoe pessoem, eoma 
prevades por attestades de profissienses extrenhos 
4 reparti(lo e rajeitar-se-blo as oeeseilo do eea- 
trnsto, ís press ipfSas do legolsmiato desta repar- 
ti (Io. 

As propostss serio abertas a| 6i a enearramente 
da eonearreafis, co   dia e hem aelma desigaida. 

Dirertori» Oarsl de Obraa Pabliaae. ». Psaia, 21 
do Janeiro de 1836. -José Antônio do Oliveira Men- 
des, sesrelari* iaterino. 

O dr. Carlos Speridiao de Mello e Mattos, 
juiz de direito do primeiro distrioto crimi- 
nal de S. Paulo, etc 

Faço sabt-r aos que esta virem qoe desi- 
gnei o dia 29 do corrente, ao meio dia, para, 
uopaço da cam ira municipal desta cidade, 
se proceder á apuração das anthenticaa da 
eleição a que «o prooedeo no dia 15 desta 
mesmo mes para um deputado á Asiembléa 
Geral Legislativa por esta distrioto eleitoral. 

Convido, portanto, aos presidentas das me- 
zas eleitorae de que se compõe o mesmo dis- 
trictos, a virem tomar parta nos trabalhos 
daquella apuração. Dado a passado nesta 
imperial cidade de S. Paulo, aos 21 de Ja- 
neiro de 1886. Eu, Elias da Oliveira Ma- 
chado, escrivão que escrevi. 3—1 

Carlos Speridiao de Mello e Mattos. 

Obraa de reparaçfto da estrada 
que liga a Vlllu da Piedade á ci- 
dade de Sorocaba 
Pel* repattlfle de obras publiss, se fai soiante, 

qne aeba-F* em esasarreasia as obras da reparaple 
na eetrada aeima, orçada* n* qaaBti» da réis 
2i587$?00, serviuJo de base a esta euacarrensia a 
oifamaoto e eapesittssçSea organisadsa pele enge- 
nheiro Alberto Saladino Pigoetr* d* Agalir e qne 
aest* dirsetsria podem ser examinadas peles pre- 
tendentee. 

Ae prupustas á spreseatarea-se traria ee BS> 
sigB*tar*B rsioahesid>a e o preço de obra; iadiea- 
rl-: * rseidsasia e h*bilits(8M do pr*p*a*Bte, sitas 
eomprovadas por sttestadis d* proflsaisasee estra- 
nhas á repsrtiçl* e serio eatregase, feehadaa e ea- 
b*aript*d*s * eeta diraeton*. até o dia 29 de pre- 
xlae mes de Janeiro de 1886, ao meie dia, proas- 
deado ee ea segnid» I sbartere. Dislsra-ee qoe, 
aeeita qualquer prapeeta será eea e prepeasato 
preferido lavrada e reapeellve eealraeto ■ segande 
aa eoadítlea e praaaripçlsa de rvgalaaeato deeta 
rapertiçla. 

Direeteria geral da obraa peblleaa, 8. Paale, 31 
de Daseabre de 1885. — Jssé Aaleala de Oliveira 
Meedee, «eeretari* letena». (20—12 

faculdade   de    I>lroito  de    8. 
Paulo 

De ordem do illra. axm. ir. conselheiro 
director dr. André Augnrto de Padna Flan- 
rj, f ço publico qne as aulas do corto supe- 
rior d'esta ftenldade serão ■ encerradas DO 
dia 6 de Fevereiro nos termos do aviso de 
7 do corrente mex, começando os actoe a 16, 
como já tinha sido determinado em aviso da 
1* de Drxemtro do anno f ndo; e qae no 
anno lectivo próximo fdtaro as aaias serão 
abertas á 10 du Abril. 

Secretaria da Faraldadd de Direito, de S. 
Paalo, 16 <\* Janeiro de 1886. 

O secretario, 
8—5 André lixas de Aguiar. 

De ordem do exm. retdm. sr. Bispo Dio- 
faço pabliao qae tendo s. exe, 

ranfaM. à nqwsiçCo do exm. 
praeiáMte daprovineU, 
a'aaaa daa parõeàiae4a Jiesjau, i art^l* da 
aiaaa eooteataal. e edital pata a am aa- 
trteala da eaaravoe, aa eoaíonü4a4e do g 
t* 4o art l* de nfiJaMrt» a qaa •« ninf 



o deoreto n. 9017 de 11 do Norombro ultimo, 
raaolftu a. eu. rovdian. (M»r extensivo eu» 
noto u deoatU fr«»gaoaUi da diouoiu, uou- 
iurmo duolaroa om aaa rstpotta ao ueemo 
uxm. ar. pruaiduntu. uelo qne, aotoriaa o 
manda a todoa oa revdma. paroohoa do bia- 
pado, a quem foi apraabntado pela repartição 
oompetoute o referido edital, qao o publlquuui 
na fôrma aobredita, alim do qau tenha intui- 
rá exeonçAo na dioeeae aqaelU disposição do 
citado regulamento. 

Seorutaria do Biapado, 19 d» Janeiro de 
1886. 

O aeorotario, 
'Conego Ezequvm üalvão da Fontoura. 

Obra* do« poBiilbóeM, utui-ruiinH w 
couroramv&o <l<> leito du e«tru. 
da que do Ttttuby vuo uo lllo 
IVovo( paiaitaoilo por Ouar««by. 
Oa ordem du illm. ir. dr, dtrtetar geral da «br» 

pabliaii «ahk-it am a. atarr*Laia «ti t dii Zi 
da Jaatiro da 1880, ao atam dia, a arremaU(Ia d«» 
abraa aolma rafandaa, cujaa dbrka i(u argadaa na 
quantia da réia 5:B37|828, aorvlado da baaa ao 
praaaata aonauno o orgamoutjii organiaaio, a qual 
naata Kapinigaa ó /aaaltado ao asama doa inUrni- 
aadua. 

Aa  prouoat a darerlo dantro da praao, aar antra- 
f;aaa nt diraitarla geral, em sarta faahada, om oojo 
avalaaro aa indiaarí a aoina da proponente a qaal 

a obra á qne aa refere ; aarBo aaaignadaa eam aa lir- 
maa raaonbeoldaa te deelararlo o profo paio qual ao 
obrigam oa prop^nantea a eza««t«r a obra, e laaal 
da raaldeneía e nabilitaçtea qne psaaoem para diri- 
gir oa trabalhea, aanda eataa eomproTadra aom at- 
teatadoa de proflaaionaea Ortranhoa a aata reparti- 
«te. 

Oa ara. prapanonteapoHerSa aonaultar nenta diree 
teria aa baaaa para a aentraoto e mala eaalateolman- 
te aoejalgaran naaaaaarloa. Daelara-aa qne aealta 
qaalqner porpoata, aerá aom o propsneate preferida 
lavrado o eempetente eaatraete, eegnndo aa eondt- 
(Baa a praearipcOae de ragalananto deata rapaitl 
gKo. 

Dlraotoria geral da obras pabllaia, S. Panle 26 
de^Deaembre da 1885. 

Joio  Maria  biniz 
(29 da Janeira) Sorvlal' d, «eert^ario 

Ckbras coiuploiuoutttroM na estra- 
da que de findamonhangaba vai 
a ■• Bento de Sapucaby mirim. 
A diraaterla geral de ebraa pnbliaaa tteaba pro- 

pattaa, até o dU 26 de Janeiro próximo fatoro, para 
a arramatasle daa obra» aolma do. eripiaa, or|f>da> 
na qaantia do 6:537|960, aajj or;au>anto o deserlp- 
ySo dee ebras poderfio aor aenaaltadea w.-iu reparti- 
ç(e pelaa inUraasadoe. 

Aa pro.ojti.» a apreaonlarom-ae traiSo aa aiaig- 
nataraa reeanketidas a o prega da ebra; indlearilo a 
raaidenala a habilltaçS. i do prupononte, eataa oam- 
proTadas per atteatad-.a do pro&aalonaes axtranhoa a 
rap^rtisüo e aerBo eníregaes, f^abaclaa a aabaaripU 
daa a aata direateria até a dia atima meneioa«do, ao 
meio dia, prosadende-ae ea tegnida a eaa abertura. 

Daalara-as qne, aeeita qaalqner propeeta, aeri aom 
i a prapoaante  preferida laTrado o aompetente aon- 

traete aegnada aa aandigSua a proaaripçSea do regn- 
lameato deata reparti-lo. 

Oireetoria geral da obiaa pabliaas, S. Paulo, 26 
da Dezembro de 1885. 

José ataria Dinii, 
■ ■ (.té 80 da Jan ) aervlodj de seareUrio 

Ue ordem do illm. sr. iuspeotor da The- 
souraria de Fazenda tTosta proviucia f iço pu- 
blico para conhecimento dos interessados 
que ofta thesoararia recebe propostas em 

.oarta fechada até o dia 30 do corrente mez 
para o íoraeclmento até 30 de Junho próximo 
futuro dos impressos infra relacionados para 
o rancho das praças, ferragem e f jrragem á 
cavalhada e bem assim papeletas, etc, para 
a enfermaria militar, cujos modelos podem 
ser vistos n'esta repartição. 

Relação dos livros e pedidos diários quin- 
zenaes, resumos e mais impressos precisos 
nlo sé ás companhias dusta guarnição como 
a enfermaria militar d'ü4ta província. 

»».rua ea qaa iodaoanu-.jJi  algu^t por pa 
qaar prejaleu. 

B*—O arramalaaU tte* •ujella e se.Ia da 10 % 
d« vaUr dta ab(a< at eaa» da iaabearvaaaia da al- 
gana dia alaaialaa da eantrili. 

tf*—O propaaeale prufold i qao raaaaar • aaalra- 
te pitaré u toull. <!• 10 % 4a «aler dal obr,.e eju - 
traUdaa, «aale a aipjetiva laaporteueia rdaelfaida 
aaa a-frua Janta 'kaaiariria int«« de ser • praptata 
• obuiattida | upproragl» da praaidenate, a raatltai- 
ii log. que lòt aaaigoade e aaatraaie. 

iU'-.Ao ebraa aerla azeeutadaa aab a flaaaliaa«Ia 
da eogenbeiru aopra ueneionado e d* aaaOrda aom 
e inapaatar da Klf.üdega de b>nUa e ambas trailo 
ae aonhaeimenlo da tbaa.nraria qeaeaqner deevlüa 
qne obaervarem per parle da arrematante no aum- 
prlinialu do aoalrato- 

0 Dladtria de f.ienda Jo H. P ola, 6 do Janeira 
da 1886.— (Aaeigaade) O asalader Jnlia Ceaar da 
Silveira 

Thuioinru, J f am a da 8. Paulo, • u 18 da 
Janeira de 1H80. 

O aaarlpturarls anairr^gado 
du ez adiaule 

3    S Itidro Torrei da .Voujn  V<i/«nr« 

Obraaa de repui-a^Ao da eata-adV 
que de Ituputlniutfaa vae ao Biapl- 
rito «anto da lloa-Viata 
Pela ropuitiçlu .!<. obraa publlcua, ae faa adUnla 

qao uaha-ae «u auneurao até a dia 0 de Fevereiro 
pioz.mo fntart', au mole dia, a arremataylo daa 
obr»a aeiiaa, tendo de ra. 1:5110)000 o valur du or- 
(smaoto ergaoieado que, jnutamanta eam a doa- 
eripçSo a nalureu daa abraa a ezeanlar-ae, aaba-ge 
na maima rapartlySo, cada poda aer aonanltado 
palta ara. pnpunenles. 

O^alara-as qoe aa prepoalue deveria, dentro do 
,.rut , aar antregeee ua dlraatiria geral, em earla 
faabsd*, aompeteatemente aelladaa e Armaa raao- 
nheeldia o no iavoluero ■» indiearé o neme do pro- 
ponaale e qual a obra a qne ae refere. 

Oa prepenenlei iodia»r<o o loaal de aoarailden- 
eia, piege pala qnal aa obiigaram a ezeealar aa 
obrai a aa habllitacSaa qae ; amtie.u eempravadas, 
par atteuladoa do proflaalonaia eat-anhoa a reparti 
(Io da ebraa poblltna e aujoltar-se-hlo na saaa- 
alSo 4o aontraete aa preaeripfSes da ragolamanta 
deata repaitlçlo Ae ptopoal>e eerlo tbirtaa apia 
o eoeerramenlo da Oúmarrenaia, no dia a hora 
aaima doaignadoa. 

DjroatorU «eral ca ob.-aa pebliiaa, 8. Piolo, 0 da 
Janeira de 1886 -Jaaé Aut.a o dj Oliveira Men- 
d.-, ceer^tario iuterin. 30—5 

• 
PARA. 0 RANCHO DAS PRAÇAS 

Livros de 200 f jlhas, para podidos diários 
aos fornecedores de viveres. 

Ditos de '400 ditas para pedidos diários a 
arrecadaçSo. 

Ditos de 50 ditas para vales quiozenaes de 
pedidos aos fornecedores. 

Ditos de DO ditas para resumo de receita 
e .despeza do rancho. 

Ditos de 60 ditas para a receita do rancho. 
Ditos de 60 ditas para a despeza idem. 
Ditos de 30 ditas para a receita e despeza 

da ferragem, ferragem, etc. 
Ditos de 60 ditas para a receita d* forra- 

gem, ferragem, etc. 
Ditos de 80 ditas para a despeza, idem, 

idem. 
Ditos do 200 ditas para padiios diários, 

idem,  idem, a arrecadação. 
Ditos da 50 ditas para livrança mensal de 

ferragens. 
Ditos de 200 ditas para vales diários de 

capim. 
Livros do 200 follias para valos quinzo- 

naes de pedido aos fornecedores. 
Ditos de 200 ditas para pedidos diários de 

dietas. 
Ditos de 100 ditas para livranças meusaej 

aos fornecedores. 

1MPRBSS0S 
* 

Altas para a enfermaria militar. 
Baixas, Idem, idem. 
Mappas diários, idem, idem. 
Pedidos de viveres para dietas. 
Thezoararia de Fazenda de S. Paulo, em 

20 de Janeiro de 1886. 
O esoriptnrario encarregado do expediente, 

Izidro Torres de Souza Valente.      3—2 
De ordem de llla. ar. tnapaetar d* thaaoarana de 

faaenda deata prerinela a para aamprimanta daa 
erdena do tbeeoara ■aaioaal a. 201 da 28 de Deiem- 
bra próximo «nde e da preaideaaia daeta prov.ne.a 
D. 9 da 14 do aerrente, f«9» pabüao pira enheei- 
aento daa iataraaeadoa qaa e<IIo a eaaaarao aa 
abraa da qae eareeem o araaaaaia a 7, larnça e aal- 
eamanto ezteriie de ediBeio da alfândega da Saotoa, 
reaabeado •ata tfcaaoararia aa raapeetiv.a praps-taa 
aa earlea facbadaa até  a dia 30 deata  aaa  iaala- 

oèentraeU para aa raf»ridae abraa aerâ feito ae- 
dlaaU aa alaaealaa aegamtea i 

l»—O arrematante para garaatir a azaaaçlo do 
aaatraata depeailari nseta thaaoararia i Impirtan- 
«ia da tO •/. da ar«ameata daa ebraa. 

t»-0 arroaaUate é abrigado a azeealar aa obraa 
eaaataatee do orçaaeat» ezlaleate neata rapartfia 
anda peíera aar eaBealtado ba» 9tm» •*■ alfaadoga 
deSaataa. .   , 

3«_0 Bataaeata da iapartaaaa parqae fo-ea 
arreaatadaa aa abraa t«'i f.it» e-» troa praetaíÍJ^ i 
a |a dupaia da aaaigaalo • teatraeta, e 2* qaaa.o 
aaliverea aa abraa ea aeio, a M* aaré prevad., 
—m atteaUdo da aageakairo, qae f»r deegaada pela 
preMdaaaia para aa«ali«al-aa a a 3» dapaia aa aoa- 
alaidaaaa^rtaaparaqaalUaagaakeira 

p-Aiéa da aaaela da qae falia a a.aaaali 1*. 
•■»dapa«^»Uae reterá 10 •/• éa qa.atia a 
raMkar, aanda aa eaaaae retidaa eatragaea ao ar- 
raaataata aea a altiaa preataffo. _ 
• 5»—O erraaataata ala p^erí traaaferir a aalraa 
Udaa ea p«'U 4aa abraa a-a aa«tafi»»«a «a <be- 
•avraria aab i>aaa da raa»aa« de a«Btrata a aaH» da 
»*X da «ala» daa a*M«. ,_ ___^_ 

«í-O aanaataaMdui aaaar» " •*«• *■»*»** 
ata azaadaata  da 15 «aa d^aia  d« aa»gaat«« d. 
••atnta^ a aBtraf*r< M frtm «a.e 
•«• éararf «ar iadiaada aa tiftfiv* 
*7*-0  ■ 

OLai-u»   Uu    i««-««j.-a     matriz   de 
Santa «Cruz  du  tilo Pnrdu 
Pela repartição de obras publicus, ue faz 

aciente que, acha-se em concurso até o dia 
13 de Fevereiro próximo futuro, ao meio dia, 
a arremataçüo das obras acima referidas, 
sendo de rs. I:5l5$476 0 valor do orçamento 
organisado que, juntamente com a duscrip- 
ção e nbtaruza das obras a oxocutarse, 
acha-se na mesma repartição, onde póie ser 
consultado  pelos srs. proponentes. 

Dâdara-se qae as propostas duverüo, den- 
tro do praso, ser entregues na dlraotoria ge- 
ral, em carta fechada, competentemente sei' 
ladas, com as firmas reconhecidas e no invó- 
lucro se indicará o nome do proponente e 
qual a obra a que so refere. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência, o preço pelo qual se obrigam a 
executar as obras e as habilitações que pos- 
suem, coraprovüdas por atíestados du profls- 
sionaes extrauhos a repartição e sujeitar-se- 
hão na oocasião du coutracto, ás prescrip- 
çSes do regulamento desta ropartição. 

As propostas serão abertas após o encerra- 
mento da concurrencia, no dia e hora acima 
designados. 

Directoria Geral de Obras Publicas, Sao 
Paulo, 14 de Janeiro de 18H6. 

'José Antônio de Oliveira Mendes 
30—6 Secretario interino. 
Obras dai Cadâa de Guarátlnguetã 

Pela repartifSo de obras publieaa, se fax eaienie 
qoe aehi-te em ooaaarao até o dia 9 de Faveteire 
próximo fatoro, ao meio dia, a arremataçSo dae 
abras aaima sendo da 3:i20|070 o valor do orsamen- 
to organisado qao, jaotamonte eam a deeeripfSe a 
naturoza daa obras 6 exeseatar-se, aaha-aa na mes- 
ma repartiçio onde pôde ser aonsaltado pelos srs 
prupouenms 

Doalur»-so qae as propostas daverSo, dentro da 
prise, ser eatregaoe na direetorla geral, em o.rtu 
feabada, a^mpotentemente sal ladas, aom aa firmas 
ríaonhoeidás e ao involaara aa iadiasrá o n^mo do 
proponente e qaal a obra a qoe aa refera. 

Oa propunaates indiaarSa a loaal de soa rc3Íd>a- 
aia, prefo pelo qaal aa obrigam a ezeantar as obras 
s as habilitagSaa qos poaaoeio, aumpravadaa por at- 
taatado da proâsaionaes ostraihos a repartiçSj o aa- 
jaitar-se-hSo na oeaisiSo do eontraoto, ás pr<?a- 
eiipcSe? do regaUtLODto desta repartição. 

As pi opostas serão abartas ii,-ói o enaerramvuto da 
«onoacreneia, no dl» o hora aoima daaignados. 

Dirsatoria garul de cbras pnblieas, São Puulo, 9 
do Janeiro de 1880. 

Jotil Antonia de Olivtira Menies, 
Seordtario ÍDlãiino. 

Serviço de passagem na balau 
existente no rio Parabyba, 
Junto a estação do Cruzeiro. 
l\:ia repartição de obras publicas, ae faz 

publico, que, acha-se em arrematação, até o 
dia 26 de Janeiro próximo futuro, ao meio 
dia, o serviço de passagem na balsa a.ima 
referida. As propostas serão entregues, den- 
tro do praso, nesta directoria, em carta fe- 
chada, com declaração do nome do propo- 
nente e do serviço a que se refere ; trarão 
reconhecidas as flrmas dos proponentes e seus 
üadores, e doverão declarar o preço pelo 
qual so obrigam a executar o serviço, em 
praso que será do um  anno. 

Os proponentes indicarão o local do sua 
residência e sujeita'-se-hão ás precrispçffas 
do regulamento desta repartição. A aber- 
tura das propostas terá logar no dia e hora 
acima designados, 

Directoria geral de obras publicas, S. Pau- 
lo, 26 de Dezembro de 1885. 

José Maria Dxnix, servindo de secreta- 
rio. _11_ 

Faculdade de Direito de 8. Paulo 

De ardem de illaa « ezm. sr. «onselheira diraa- 
tor dr. Aadré Asgafto de Pedia Flaary, faço 
pnbliae qne nesta aaeretaria, daa 10 baraa aa taeie 
ala, aerla reetitaidaa aaa eetadantea abaixa na- 
maadaa aa prapioaa, qae, afim da aerem admiltidos 
a exaeaaa ezlraordioarias, effereaeraa, maa nfa fo- 
ram aaeilaa pelos reapaetivaa laataai 

JeSe Py Crprpo. 
Fraaeiaao Py Crtspa. 
Paliaiaaimo d*ATÍla Briga. 
Maraea Dolaaai laglaa da Saasa. 
Ildefoaia Carlae «'Aaevaio Datra. 
Jo é Viaira Braga. 
Jeaé Piras Kleory. 
Virgílio da lloara Uaraaadea. 
Joaquim Maiaira d« Sonsa Diea. 
A'geair« Qabfiel de Pigeeiiado Calabra 
|«f« ^a Coata  Lias Dramaead. 
F aaklia Parreira Sampaio. 
Aataaio Vieaata da Saasa Qeairei. 
Silviae Braalia Casar. 
Afaaaa da Saasa V.aaaaaallaa. 
Jiré M>a*el da Asavedn Uarqaaa. 
Alypi» Aiv«a d. 8 Iva M<llo. 
MitiUs doe Santos Sarabyba. 
goarataria da Paanldado da Direita   d«   g.   Paal« 

8 i« Jaaairo da 1886 
O aaarelario, 

8_5 «. kwéré Diea i» A/aatar. 

'9rÈãcõla rvormal 
De ordem do illmo ar. dr. dirwtor latoriao 

foz ae pebü». f»rm eonkeenwato doe ieto- 
reeparfoa.. qa» *» l* á IO d« Fevereiro p. f. 
Mhar-se-iui aberU a'««U Secretaria % iaa- 
eripcSo lara oe fxaaee è* mi 

á 11 4» fito 

Ootroeira—qu« •■ matriculai aerlo aber- 
tas á 1* da Fevereiro, noa termos do art. 62 
do mg. do 30 da Junho de 18SU, u encerra- 
das no ultimo dia do mesmo mur Oi aapi- 
rautea á matricula nas aula* do 1* tnno de- 
verão iaatruir «uaa petiçdoa de matricula 
com os aeguintai dooumuutoi: 

I'—coi tidao de baptismo, ou documeutu 
eqcivaluuta, provindo sur miior du 16 aonoi 
ou de 14 annoi, a >ndo icnhora). 

8*—folba-corrid* e atteatadoi da di«tincta 
muralidade. 

3*—attteatado medico qne provo não ter 
defeito ou moléstia que o inbabilite para o 
magistério. 

4*—certidão, ou atterttdo medico de vacoi- 
uaçio o   revaociuação. 

5*—licença do pae ou marido, sendo me- 
nor  ou   casada. 

A*—certidão de approvação em exame de 
sufflcienoia. 

Os txauus vagos requeridos, assim como 
os dos matriculados que não os puderão fa- 
zer em Dezembro, terão começo á 1* de Fe- 
vereiro. 

Secretaria da Bscola Normal, em S. Paulo, 
10 de Janeiro de 1886. 

O Professor Secretario, 
15—4       Oeraldino da Silva Campista. 

COLLEGIO IVAH1 

Ai"! 4     .l.\\ 108 

Santa   Kita do   Passa   Quatro 
José Garcia da Silva, rezidente no munici- 

pio de Santa Rita do Passa Quatro, vem pe- 
rante o publico prevlnil-o que de hora em- 
diante não facão compra, o nem venda, em 
negocio com seu filho Bstevfto Qarcia da 
Silva, visto ello ser de menor idade e não 
ter authorlzação de negociar. 

Santa Rita do Passa Quatro, 18 de Ja- 
neiro de   1886 

José Qarcia da Silva. 

Loteria ia pàcía 
A 10* parte d •. loteria n. 95 será extrahida 

em 27 do corrente sa 11 horas da manhã, no 
lugar do costume. 

S. Paulo, 21 de Janeiro de 1886. 
O thezoureiro 

Bento José Alves Pereira 

lotígo (loilegio k(|iiíiii Carlos 
LADEIRA DO PONTO GERAL N.   20 

Este estabelecimento de educação, dirigido pele dr. Joeè Marqeea de Oliveira 
Haby, acha se completamente reformado. 

O Bon director, no intuito de melhorar, quanto foue poaaivel. a ordem, a diatri- 
bmção do ensino e a disciplina interna, não tom poupada eaforçoa e julga poder ueenrar 
aos sonhores pact de família, ter conseguido aatiaíaotorlamento, inipirando-lheeaMim 
plena cmflança. Os menores são tratados e zelados eom especial cuidado. 

Entiua-se todas as matérias do curso primário e secundário, para O que diapOe 
o oollegio de um corpo de professores reconhecidamente habeii e provado». O vaato 
edittcio onde funeciona o collogio diapOe de todai as oondiçflea exiiridaa pela boa kreiene 
residindo nelle " Aí^^*^^ « ._ a.—ntJ o dirpotor o sua família. 

Os menores sé podem sahir com ordem expressa de seus paia. 30-3 

8—Rü/  DO    JF(0S^Í\I0—8 

S.   PAULO 
Completo sortimento de corréas de todas as larguras à 600 réia o  metro aor  áÉh 

polegada de largura. ~    ^^ 
Bncommeodas para o interior, aprompta-se com urgência e perfeito. 16—15 

3VE 
ADMINISTRATIVO COMiMERCIAL E INDUSTRIAL 

DA 

um ímm & raio 
CAIXA N.   195—117 RUA DA QUITANDA 

RIO  DE   JAIVEIRO 

Fornecedores de material fixo e rodante 
para estradas de ferro e representantes das 
seguintes fabricas : 

Sbarp, Stewart,   &. C. 

ATLAS  WORKS MAN0HESTER 

Fabricantes de locomotivas do typo ame- 
ricano e de machinismo para officinas de 
estradas de ferro. 

Rbode Islandl  Lioocmotive 
TOTorks 

PROIlOl DE S. PAULO 

Editores, Jorge Mler k Coip. 
Sahio á luz esta já bem conhecida compilação de informaçdes sobra a proriMUL 

formando um grosso volume de sotecontas pagiuas, dando- noticia sobre a admlniatraolò 
om geral e sobro 63 mumcipios em particular, sua administração, commercio. indeatriae 
lavoura, tendo annexas tabellas das estradas de ferro e uma gula indloatíva 
pnocipaes habltautes da capital, informando sobre sua posiçío social, reiidencla, «to. 

Brochado, 4$Ü00; 
porte do correio. 

doa 
a posição social, reiidencla, «to. eto. 

PREÇO 

encadernado, 5|000.  Para o interior,  mais 800 ra.  par» 

ACHA-SE Á VENDA 

PR0VIDENCE ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de Iroomotivas amoricanas. 

I4yatone Brldg Company 

PITTSBUROH ESTADOS UNIDOS 

Fjbric» de pontes de ferro, estaçflos, ar- 
mazéns gyradores e obras semelhantes. 

tâoolété des /%oiérIe8 
d,/%iigieiii* 

Fabrica de trilhos de aço 

RENORY BÉLGICA 

Fornücedores da E. F. D. Pedro II 

Fornecem catálogos, rcçoa o orçamentos 
e contractam o fornecimento de accõrdo com 
as instrucçdes das fabricüs. 

-Tem em ser  um   completo sortimento de 
instrumentos de enganharia para os  traba- 
Ihi s technicos de estrada de ferro,  appare- 
Ihos para sondagem e para mergulhação. 

(Aus dom.) (I) 

Na capital, em casa dos editores. 
Em Santos, em casa do sr. Plerre Martin. 
Em Campinas, em Casa do sr. Alberto Miller, ma do Gees   19. 
Em Mogy-mirim, em casa do sr. capitão João de O. Prado. ' 10-t 

REMÉDIOS QUE CURAM 
■ 

Nem modificações de eostumes 

O abaixo assignado, estabelecido no Rio 
de Janeiro com commercio de Instrumentos 
de Musica, Óptica, Cirurgia, Mathematicas, 
Imagens, Alfaias, oto. & ma da Quitando B, 
83, estabelecimento denominado A' Minerva, 
commnnica á praça e a todos oa sens fregua- 
zes e amigos qae, a contar do dia 1* de Ja- 
neiro do corrente anno, fica interessado na 
sua casa filiai desta capital, sita á rua da 
Imperatriz n- 22 A, o sr. Francisao Dias da 
Fonseca. 

S. Paulo, 20 de Janeiro de 1886. 
3—3        Jf. J. de Oliveira Figueiredo. 

Escrava fugida 
De Joié Antônio de Souza, reiidente em 

Itn, fugio, ha 6 meies, a eaorava Balbina, 
mulata, de 30 annoa, estatura pequena, ros- 
to comprido, tesfa e olhos grandes, cabeUoa 
não bem pretos, bons dentes e falia eom do- 
çura, tendo em ama das faces abaixo do olho 
uma cavidade mui pequena e oompridinha. 

Uaa sempre  trocar  aea nome e o de aeu 
senhor. 
Qratilca-ae bem a quem preiHel-a. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
<:llnica do dr. !%evem da Rooha 

«uva oo SMBVifo  aa sLaaa aa rau-ciaic* 
•SBAI. 

A faa-U pntiai ao «arali»» daatia ssaiaatiaa. 
«a aata4*a aafaaiaaa « aa azpariaaaãaa qaa ka if aa- 
Ira aaara faf■ aabra atlas a* Pall-Chaiaa ;6taraM« 
Ria da Jaaair* kakilitU-aa a tra«al-«a aaa aa saia 
aaatojaaaa ra««ltad««, aaapa«gaa<« aa yraaawss 
■ala ■«ilaf a yratiasado ae iparailis aaia ias- 
7«rt<tt»-, «««i aa <to «atirate, «r«J«atii»ia, a»a.. 
m*m a »•■«* Já* «*.-• 9  4a«ala 

Casasii r:a        Eaa Priaair* «•   Marja ■    19 
Da li« S 

Dapssito nasta aapital 
Fliacber, Femandea   A Comp. 

36-RUA DA IMPERATRIZ-36 

BSPECIPICOS IMiniV^It .VlkOM 
PELO  PHARM.VCKÜTIOO 

luginlo Marqati df SolUndt 
Approvados pelas Juntas de Hjgiene da 

Corte e Republica Argentina 
Salsa, oaroba o niaaac&—aara tadaa 

as mslsstias da palie, rhsmatiamoa ageda ao ahro- 
niaoa a todas aa affasçStis da orig<a ayphllitiaaa. 

S*!!'!ins de veiaaaina -ai>mbalam aa pri- 
sSss da rantra, ala dsparati*aa a ragaiadorss, 

Blixir de imbriblna — raatabalaaa oa 
dyapapuaoa, fíialita as digaatSas a praaava aa da- 
eacOaa difflaaia. 

vinho de ananaz rerrugineao e 
quinado—para aa ahloro-anamisoa ; daballa a 
ttjrpiamla latartrepfaal, raaaaalilna ea kydrapiaaa 
a bxribarisos. 

Xarope de Qor de aroelra e mu- 
tamba—moita raaotamandida aa bronahita, aa 
hamoaljraaa a aaa toaaaa   agadaa aa   shroaiaaa. 

Óleo de teatudua rerraglnoso e 
cascas de larnnjuit amargas—a • pii- 
maira raparadar da fraqaasa do ergaaiaaa, na ti- 
siaa. 

Odontiaa—««ra inatantaaeamanta aa dar«i 
da dantaa rabaldaa. 

Piiulas anti-periodicas, prepa- 
radas com a pereirtaa, quina e Ja- 
borandjr-saraaa radiaalaaata aa fakraa lotar. 
sitaataa, ramitaataa a paraiaicaaa. 

Vinho de Jnrnbeba simples e 
tasnbem (ferruglaoso, preparados 
em vlabo de caju-«Saasaa aaa laflasa^daa 
da Ifada • baço, afadaa aa akrcaaas 

Vinho toaloo de capliaria e qui- 
na - appliaadj «aa asaaalaaMBfia das parlsnsa- 
taa • diaratiaa aati-fsbnl. 

InJecçAo vegetal de sambayba a 
copabyba—«ara radiaalaset* as blaaarrha- 
giaa agadas aa «hraaiaas. 

Pomada antl-herpettea— «aakat* a 
««•«ra daa darthroa a eapigaaa «a Wc dias. 

Linimento antl-rbeumatico—«ara 
aa d«r«a rbsaaatlaaa, arja-p^laa « taaaraa. 

Sabonete* de sautamba e andy- 
roba pbenleada e alcatrfto sulfla- 
roso—«xailaataa aaa safaraida4«i 
aaaaaaa a «ta-aa 4a ftlH. 

Molbo marltI^K>—ptapanúU «aa oa 
aas d* piaaata aalagaata ;   4 «a   boa   ataitaata 
4« apttila. 

Casa Branca 
Vende-se uma boa casa, alta à praça d» 

Rozario, com 4 janellas e uma porta, tendo 
grande quintal o horta, murado ; boa água 
de cacimba, etc. Para tratar eom o sen pro- 
prietário capitão Eugênio de Carvalho. 
 . 7—5' 

Circo Luzo Brasileiro 
Companhia Eqüestre  Gymnas- 

tica Equilibrista e mirnica 
Sob a direcçSo do laureado  artista 

brasileiro 

MANOEL    PERY 
Estróa da Companliia 

Sabb^do,   23   do   corrente 
POMPOSO PROORAMMA. 

Composto doa melhorea trabalhos : 
Eqüestres 

Oymnasticos 
Acrobaticos 

Bquilibrioa Japonexee 
Cavallos ameatrados 8 em liberdade. 

Ohulaa 
Lano os 

Chiatosas pilhariu 

PELO REI DA GALHOFA 

O   palhaço    Polydoro 
O fprnpo ai-tlatioo daa damas, 

que faze-n parte do Elenco da Com- 
panbla apresentar-w-lo aenpre noa pro- 
grammas doa espectaouloa com sena  melho- 

Uebut,   Sabbado,  23,   De. 
verdadeira  combinaçlo   artistiea. 

A tad.a aatoa   pr«;«r«<i«a  a«Mipaakaa   bala*— 
«s4aaea iad «ad«a «   nada 4« a-ar, dieta, ata, a 
itisatsalw 4a ~ 

Prlncipli 

Preces d 

rà aa 8 e 

Cadeira 
Oeral. 

HÚOO 
itooo 

As crianças qae 
garfo entrada. 

O «roo acha-se  constrnido no largo 
S. Bento, anda o illastrado paklieo eaooa- 
trará toda «egarança e eoeio para Me koa- 

saas exmas. faaam«^ 

oecuparee   eadeiraa p«- 

de 

O drreetor Manoel Pery, 
do iwfuiei para trás 
deata Ulaetrade raklieo, 
■»■■»pm«4igfü <)ae lhe d 
do   aqai fm ttU&o mm I 
grata* rtaordafSea di 
•aata-M eoai na baa 



'BMUiO FAPUBrAWD^M i» JUMíTO (U 18M 

Ali POEi^IX 
Bua da Imperatriz 

Batiulaa dn rua da Moft-Vl.t*. 

Ur.   Adol|í&o   %■-   .!•  Moura. 
mttdioo« operador, eapaoialiata  de ijphüia 
• aòléttfaw du «enhora.    Kesidenoi» e oon- 
•ultorio, riu da Liberdade n. 2. 

OéfawltM^d— ia ki * d» tarde. 
ISSritò aé^niatiteuiatióaa.-Õ  «.Ô- 
ilMlMMma  J«a»  I.   Kibmro pro|i*t-it lM«ioa>r 

aritkaMtlat, alctbra • giooMtria •■ «ollegi», b«m 
'ir* «A «ari* a—Um mttênt» «m ia» r»«i- 

i   ru» do Priatip* u   U, ••br>d«, ood* pòd* 
rMand* ;   «aarrut-M   timbauí d* MITíúM 
IVfeiat» BMU MpbM.  

SColeatla de ollioa 
0 4i.(Kiilor da CUrvaika, «x-«W* d* aliai» d* 

'Ir. lUaia Braiil, raiid* á raa Ipiraog* a. K adi 
•uaialui d« 12 y« «■ 3 i nu d* laptrMrli 34. 
üf»ti» »»» ybTf.   

Advogado.—0 dr. Pamphüo   Manoel 
JirvAltio  ad vogado   com  oa   mm^ 
Duarte da   Arovodo e   dr.   JóBo 

na 1» e Jt* instanoia, á rua   de  S. iOflfMVOi   Di 
Beato a. 48. 

<U proTincia 
oàamartos para   qualquur   ponto 

<>3LSvõ5n373r!^rmã?õ^la C2u~ 
aba Uueuo Mm MB «MripUria aa raa d* 
laparadar a. 3—S. Paala.  

A,d«ogado dr. Jato de B| S Albaqatrqai 
Traveis» da Sé a. i. Sari aaaontrad* daa 10 da me- 
HmSkiuk  

A. A.- da  fouaeca  e   Hapbael 
Gorrala» advog^dai, Kia Clara. laaimbam-M 
da iodaa oa aagaalua feraaaas, aiada (Ara da aaa d»- 
màfki\»tMoii^ «anaapaada^aia aabra aagaaioa da 
aj^ytjpo é ã«m o aegBndafcanuaaiaata. 

^So&SMflSSEra "sita no ei    üuuw- 
èiX%» OBaf^MS uUt Azevedo © dr 
JíoÃotá^WMMfc^a -Mòu&eLro, advo. 
Cadoa: —  «s^riptorio rua d« S. Beatc 
a. 48. 
" MICDIGO 

Dr. "láulaUo-—lionsnltas é, raa da 
Imperatriz a. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua roaideocia no largo do Arou- 
che n. 50, oa á Pharmacia Popular—raa 
da Imperatriz n. 5. 

Medico bomotaopatha.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas dv 
manha, ohamadoa a qualquer hora, na Dre- 
garia<fif|1ral HomoBopathioo,  largo de S. 

reoabem-iae direotameate, ao 
SaliSo   Kloxaitto. véiideiiiK«e   » 

2.000:000^000 
Divididos em 4 sorteios ludependentes uns dos outros 

EM BENEFÍCIO DO 

Leis provinoiaes n. 49 de 6 de Abril de 1880 e n. 10 da  13 da Fevereiro de 1881 

Plano approvado pelo exmo. presidente da   província 

Ia    grande 

LOTERIA 

t^ésasi dis Qoliaada a.». 

1 .(rit> .uinutjii 

«a   .n   ÜU'   tu 
COMPA.niUIi% Ri ACIONA.^ 

•a 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOK 

■ 

C«mm»nda«te o capitlo-tenante A. P. C.   Pareira 
da Cunha 

Sahirá no dia 26 do corrente ao meio-dia, 

Aponta» 

i 
Santa Catbui-lna, 

n v 4/ TOo-Graade 
,'_V     Pelota». 

^t.   Porta Alecnre.    e 
Montevidéo 

S«lt._ paaaagalfM 

Trata-se com o agente 

f •&• Aiüatt rMèUft íM Buttf 

NOTA.—Reoebe-ao oa oonheoimantoi até 
af espera da aahida do paqftoto. 

Agencia Gentraí 
PUBLIOÍÍE MÇlJíDCíNÇAéC. 
Ctoknprám e vendem por conta 

* nif .  rtÇtteroelPOS 
AoçSea de todas as companhias, apólices 

geraes e provinoiaes, letras bjpothecariaa 
e da câmara municipal, titulo» garantidos 
pelo governo, casas, terrenos, ete. etc. 

Promovem descontos de letras, emprésti- 
mos sobre hjrpothecas de propriedades a j aros 
módicos. 

laaambem «e de receber alagueis de casas, 
ordenados de professores e magistrados, di- 
videndos, còhgruas, guisamentos, subvenções, 
verbas da orçamento, e verbas* autorisadas 
para obras publica». 

Knearregam-*e de entradas e recebimentos 
nas caiiãsW Monta-pio e Kaonomica, levan- 
tamento de dinheiro» e rendimentos de or- 
■MWHÉI — ti» eacripturaçõaa oommarciae», 
tirar eertidíes de baptbmos, alvarás e lieeu- 
ças da câmara municipal, papeis de casamen- 
to, folhas oorridaa, proviaões de advogados e 
aoliaita4«rca e de vigários, cobranças na ca- 
pital a na interior, remetter enoommeudas 
para fdra; de pinturas, empapelamento e la- 
Tafaif ■4» -mUÊMt • arranjar eriados para o 
serviço doméstico, etc. 

Tud£Kfc* rabfllè* e rasoavel retribuição. 
ESCRIPTORIO (0) 

Hy^tis«M ^"^ Quitanda, tt A. 

Pompeu k Gofflp^ 
COMMISSARIOS 

Cazesn 
BnOTAí» 

solente aos srs, fazen- 
de   Ôous    Cos-regos   e 

de l* «le Janeiro ean 
«otaraaa de eo—snissJlo 

■S klloa 70 i-*íai ape- 
a^o SÓ   róis eoaso at* 

muBin-sE 

QUARTO SORTEIO 

1 prêmio de •     150:000$}00 
1 dito de S0.000$000 
1 dito de 20:0008000 
1 dito de 10:0008000 
2 ditos de 5.000$ 10:0Ü0$Ü00 
5 ditos de 2:0008 10:C00$Ü00 
40 ditos de 1:000$ 40:000$000 
50 ditos de     500$ 25;000$000 
100 ditos de   200$ 20:000$000 
200 ditos de   100$ 20:000$000 
10C0 ditos do  20$ 

para    todas   as 
centenas do nu- 
mero em que sa- 
hir    0    prêmio 
maior 20:000$000 

1401 prêmios Rs  375:0001000 

Ia    grande 

LOTEHIA 

mm-s E 
Aoham-se á  venda os bilhetes  deste sorteio—o rauis importante desta loteria—suj 1  oxtracçSo   será 

A 9 de Abril próximo 
iE^iFtiaaiMcio   jvt^KioiFt 

± S   O : O <3 
Preço de cada bilhete     b^OOO 

Todos os prêmios são  pagos a dinheiro e  sem desconto algum. 

Companhia Carris de Fierro 
S. Paulo a S. Amaro 

BOND8 A   VAPOR 

BOBABZO   PBOVISOBIO 
Doinlago« e dia* aantincadoa 

PARTIDÜLS DK 

VILLA MARIANNA 

8 JOAQUIM •* ~~»\ . -—> 

PA BA VKWk 
a.   JIIAHUlM BMCOMTRO 

6 6 40 10.15 
7 6.30 10.65 
8 7 30 11.36 
9 8,30 12.15 

10 9 30 12.66 
10 40 10 15 136 
11.20 10.5ÍS 2.15 
12 11.35 265 
12.40 12 15 3.35 
120 12.55 4.15 
2 136 . 4.65 
2.40 2.16 536 
3 20 2.55 615 
4 336 6.55 
4.40 4.15 7.S5 
6.20 455 
6 6.36 
6.40 6.15 

' 7.20J 6.66 
8 7.36 
9 8.40 

10 9 40 

BNCONTBO 

10.37 
11.17 
11.67 
12.37 
1.17 
1.67 
2.37 
3.17 
3.57 
4.37 
5 17 
5.57 
6.37 
7.17 ^ 
7.67 

DIAS ÚTEIS 

Dia 6 hora» da manha áa 4 da tarda de hora am 
hora até a Villa Mariaana, daa 5 áa 7 da tarda de 
40 am 40 minotoa até á Bataf Io do Basaalro, 4'«n« 
da parta o ultimo tram áa 7.40. Em ntotea da laar 
havará mata aaia viagam, as hoovar pelo manaa 20 
pataoguroa. 

OB(BBTA{£O—Qasalo ahovar flaam aapprimidaa 
aa viagens ao Boatotro, havanda aatlo, qaar DOS 
domingos e dias aantiflaadoi, qpar naa diaa atala 
viigena da hira a« hora, das 6 da manhl ii 10 
hsraa da nouta lómenta para Villa Mariaaa. 

Eatra S. Joaqaim a Villa Mariaaaa        100 rs. 
>     Villa Marianna a Encontro 200 rs. 

S. Paolo, 16 da Janeira ds 1886. 

O enganheira-Saial—EoaHNio DA SILVA 
O direator sopurjoteBdente—ALBIRT» KOHLMAWW. 

^9-Rua de 8. Bento-^9 
Soloretclo (Alt.) 5-2 

OURIVESAR1A CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

ÚNICO concedido * oarlvasarta-pratMtda. GRANDE PRÊMIO 
• tmtmf 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE IHTt 
ÚNICO concedido á oariveaaria-prateade 

1 jt^ÊÉlSfa 
TALHERES   CHRISTOFLE 

üeHRlS7;OFLE..,5.rr, 
Uaiaa: gaiasrtu sara • aompradar. 

Dri 

PRATEADOS SOBRE METAL   BRANCO 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
producíos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Afo.rca de faòrica collocada 
& margem • o some CHRISTOFLE escrípto com todas as letras. 

WHISTOFI.R * C".  B« PiHia 
^ CHRISTOFLE mfâf. 

Doin» aarantUv nar.   o* -'moradw. 

Albuquerque  Oavalcan 
ti.—Uedioopelá Faculdade da Medicina d. 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (mi-- 
diilha da Faculdado do Medicina em 1882J 
dadica-se ao estudo daa moléstias internas vm 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
ca—coração, vasos,bronchlos, pulmdas, pleu- 
rasetc. 

Residência e consultório - Rua Florencio 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 á» 
10 e das 2 às 4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noite. 

m VINHO 
Taiieslatrith* 

DEFRESNE 
Ceai Paptoaa. (Ctrn» tuimilml) 
n*ro i uao-nasnuTo oc CAL miutua 

Sowto 
\tÍKÍOU tfeiiclaa*. Umbnm é o 

(Tam foato 
auico racooaU- 

.4aa*aaaecm-M o* 
ia«aq*ppalll«^orU- 
tevatim u forcí* 

tuiats natural t comfittê. 
t o milm proeloao d» todo* a* Umlco»; 

•oo a >ua tfC*fCCU. 4M 
•»crM«TilWlabria,r«n»aeat 
laeefo^aoamaaeslmevaltim u firçaa. 

Kmwas» — com **tU> cantraa tnmvr* 
mum rápidas, mm •»• 
mm  4m   itnaaaaa,    a sr~ 

DCTUESM, Tnwsdm ta l^dM. Parta, 
M totmm mm Ptimrmmmnlmt 

de mbro ale 

16-9 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Laureado t/a Faculdade de Medicina de Paris. — Prêmio Montyon 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregSo-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as afíecçOes seguintes: 

Asthma,  Insomnia,  Palpitações do Coração,  Epilepsia, HãllncinaçSo, 
Tonteiras, Hemicrania, Ailecções das vias urinai ias et para calmar toda 
espécie de excitagão. 
llts Uma axolicacio detalhada acompanha cada Fraioo. 

Exigir ai Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camphora de CLIN A C'*, 
de PARIS, que >e encoutrão em eaea doe Droguistae et Pluirmuctutiete. 

k HTGIENEd.PELLE«B£LL£ZAd.T£Z 
Para proteger a epiderme contra as influencias perni- 

ciosas da atmosphera, para conservar ou dar ao reato, 
fmcmta, moeidade e macUia, é indispensável adoptar 
para a loilette diária o CRÉHE SIVOIV. 

Oa PÓS d* ARROZ SIMON a o SABONETE CREME 
SIMOIt, preparado» com giycarina, a ma acçlo efficaa a baoaflca 
4 tio rápida a tio evidente que nlo ha nin^uasi que e oae ama raa 
qoa nlo reconheça immediatamenta aa aoaa grmmAtm Tirtudea. 

X BIMON, 99, rum d* Froreitee, PARIS 
»a»e«1toa no» prlnol»— gJMMagSjjjjja Partniüiataa a Mninlaiiua- 

l ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoço daa aanbona a daa pa—aaa jwaaa.      * 

fcvtíScar aa aiaaaaa a aa peeaoaa frrjs So meito, éo . 
one aoSTem da Ch&rotit ou da nmmim, o meUjor • o mala amdaval «Imocb 'ao 
KaCAaotrr soo auairra. aUmeoto notrlUTo o raoofutituinteda osLamaâMm. 

a. - DapoaMoa am toSaa «a frtoelp^aa rearmacuado trmtt 

09   1 »5 

lOTiRIAUPIiMBA 
O pagamentos des premita do Urceiro aert^io das 4a e 5* series da sefiada lo- 

1 teria, esíraaida hoje. «úaeçarA argun'a-feirs, 1» do ccirtnte, ao osariptorio dos 
[ agentes á raa de S. Pento   a. 56 «cbrado. 

8. Pauto, 11 d« Jaaaire de 1888. o« AGE!VTB« 8-6 

díciataj  ÍPtnko ¥  UJuaUe. 

Tríninpho esplendido 
XJnleo remédio  berolco de 

Vlrtuddea  lüedlcinaea 
e 

Tborapeuticas approvada pela academia da 
medicina é a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios empjrioos, 

pretenciosos médicos e ospoou!adores, encham 
frascos cem o extracto fluido do Atanba da 
Sabyra, e dao qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. Nò interior do 
Rio de Janeira e nas provinoias do'Minas: 
Goyaz e S. Paulo, muitos doentes desenga- 
nados por médicos abalisados e competentes 
de moléstias reputadas incuráveis o rebeldes, 
bem como as de pelle, rheumatismos, feridas 
do màu caracter, virus syphilltioo, dartros a 
morphéa, os doentes acham-se inteiramenta 
restabelecidos. : " 

O illmo. sr. pharmacentioo Queiroz, autor 
do Cevadilho vio na corte uma) senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabyra, sendo a re- 
ferida doente desenganada por especialistas 
da moléstias de pelle. 

Essa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O illmo. sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz do ozona em um homem da 
posição que foi radicalmente curado com do 
uso da prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Nao ô só essa cura de morphéa a da osena 
çonangnida com a medicina indígena. O in- 
ventor tem centenares de casos brilhantes 
que h»o de ser registrados. A Sabyra tem 
debelado a acçSo maléfica dessas terriveis 
doenças. 

Nunca ninguém conaegnio melhorar • nem 
curar a—elephantiase dos gregos—depois do 
apparecimento da virtuosa e sublima Sabyra 
—aqui e acolá esUo registrando eaaos da 
curas. 

Quando o doente estiver embaraçado, di« 
rija-se ao inventor por propostas am cartas 
para poder seguir a dieta e ter am guia ao 
curativo de todas as manifestações svphill- 
tioas. " 

Preço de uma dúzia   do frascos da 250 
grammaa 4.<<$0O0 rs. 

Único deposito para todo o 
Império 

Casa Grarra/as: 
Fischer, Fernandes & C. 

SUCCBSSORES 
li na da Imperatriz n. 40 

«. PAULO 
30-16 

IISTIJÜI 
Estudantes Matriculados 

nas aulas maiores da Faculdade   4a  UMMo 
de S. Pasto, DO anão laetfra «o IMBL 

Aeha-ac a veada ao esariptorio ao CmrtU 
.rauNMno. 


